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			Dedicatória

			Para Sônia

		


		
			Nesta vida sem sentido

			eu já vi de tudo:

			um justo que morreu jovem,

			apesar da sua justiça;

			um ímpio longevo,

			apesar da sua impiedade.

			Eclesiastes, 7:15

		


		
			De manhã cedo, todos os chefes

			dos sacerdotes e líderes religiosos do

			povo tomaram a decisão de condenar

			Jesus à morte.

			E, amarrando-o, levaram-no e o

			entregaram a Pôncio Pilatos.

			Mateus, 27:1-2

		


		
			Dia 1

		


		
			Desembarque em Fiumicino

			— Senhor? — perguntou a aeromoça. Silêncio. — Senhor? — insistiu, agora com a voz mais grave e tocando seu ombro.

			— Não, obrigado — respondeu, com a voz embargada e sonolenta.

			— Senhor, estamos em procedimento de pouso. É preciso que levante sua poltrona e guarde seus equipamentos.

			Amarildo abriu um pouco os olhos, ainda assonorentado, agradeceu à comissária com um sorriso, coberto pela máscara que usava, acenou com a cabeça we com a mão, que levantou espalmada até a altura do ombro. Endireitou a poltrona, guardou o livro e o jornal dentro da pasta, colocando-a sob a poltrona. Ergueu a persiana e viu os primeiros raios de sol daquela terça-feira, 17 de novembro.

			Os últimos dias não lhe foram fáceis. Os voos do Brasil para Itália estavam suspensos por conta da pandemia da covid-19, por isso ele precisou ir até os Estados Unidos para de lá embarcar ao Vaticano; não fosse a pandemia faria o mesmo trajeto, pois fora incumbido de assuntos importantes da Igreja de Roma em Washington que somente poderiam ser resolvidos pessoalmente. Aceitou o encargo sem pestanejar, como de hábito, mas estava irremediavelmente cansado: foi de ônibus de Governador Valadares a Belo Horizonte na noite de sexta-feira, tomou um voo de Confins até São Paulo na manhã de sábado e, no final do dia, embarcou de Cumbica para La Guardia.

			Tudo correu bem, sem percalços, apenas o aeroporto foi alterado para o JFK, o que ficou sabendo ainda em São Paulo, a tempo de informar a Arquidiocese de Nova Iorque da mudança, para que não houvesse desencontro.

			Ainda que tentasse manter a calma, Amarildo não conseguia esconder a ansiedade nos últimos dias. À medida que se aproximava a data do embarque, suas noites de sono leve transformaram-se em tormentosas vigílias; aumentou a nortriptilina, mas o sono não vinha. Seu corpo vertia tanto suor que nem os inúmeros copos d’água e banhos noturnos e diurnos conseguiam aplacar. Tentara escrever, mas as palavras não vinham; tentara ler, mas o texto perdia sentido.

			Ele sabia bem o significado daquilo, e por isso tinha medo.

			Aqueles sonhos, que havia anos não o atormentavam, tornaram, abatendo com vigor o corpo e a mente combalidos. Às vezes, trabalhando ou conversando, tinha a sensação de queda e tinha que se apoiar para não cair; noutras, também trabalhando ou conversando, assistia a flashes de sua vida, principalmente da parte que mais doía, e as lágrimas manavam em abundância, espontâneas. Essas sensações, conhecia-as todas, e tinha que controlá-las. “Hoje eu estou bem, amanhã ficarei melhor”, repetia mentalmente, como um mantra.

			Das últimas semanas, seu melhor sono acontecera justamente ali, dentro da aeronave: foram quase oito horas de descanso com pouca turbulência. Dormiu tão logo decolou, nem mesmo as várias chamadas do serviço de bordo fizeram-no despertar. Seus pensamentos percorriam, em segundos, a infância no sítio, os sons dos longos dias de lida, os aromas tão comuns naqueles dias de café impregnado em cada poro de sua pele nos períodos de colheita, do estrume de vaca fundido à terra vermelha que fazia o piso de sua casa, do mangueirão; a voz de suas avós, há tanto tempo silenciadas, o sons da casa, com sua mãe no fogão de lenha, seu pai, seus Irmãos e aqueles cheiros todos... Noutro instante vinha à mente sua chegada à cidade, depois do que fizeram com Seu Lustiano. Disfarçou um riso quando lembrou que, a desgosto do velho, ninguém tinha talento para o futebol. Ou talvez tivessem, mas a lida na roça não permitia distração. Lembrou-se de quando se deitou pela primeira vez, das curvas do corpo, da delicadeza da pele, dos bicos dos seios, da umidade do sexo, dos pelos, do cheiro, da perturbadora ansiedade e do animalesco instinto do toque e da busca, dos corpos lambuzados bulindo suados num ritual instinto até ascenderem ao gozo; lembrou-se das outras tantas vezes, nem sempre deitado, nem sempre num quarto, nem sempre menina, nem sempre solteira, nem sempre casal. Sorriu novamente ao lembrar-se que, de tantas, nenhum significado havia, nem o nome importava: eram rostos, peitos, pelos e bundas de pessoas quiçá mais solitárias que ele, com problemas talvez maiores que os dele. “Talvez”, repetiu para si. “Quiçá”, tornou a repetir. “Afinal, eu nunca havia conhecido ninguém”, confessou, justificando o sexo vazio preenchendo o tempo. Tentou esquivar-se, mas sua mente insistia em lembranças que queria evitar; por mais que tentasse contornar, convergiam todas para o amor de sua vida, e para os amores que esse amor lhe trouxe. O pranto fora instantâneo. Procurava concentrar-se na sua arquidiocese, nas suas igrejas, mas os pensamentos desaguavam todos nos sonhos da família que não houve. As lágrimas constituíram alento ao espírito e pretensa paz ao coração. Adormeceu um sono sereno, sem sonhos aflitivos ou angustiantes.

			Agora, estava em Fiumicino. “Quando pensei que eu estaria aqui?”, perguntou para si. “Nunca”, ele mesmo respondeu. Não era sua primeira vez na Itália, mas agora era diferente: ele, com tantas dúvidas sobre tudo, sobre fé inclusive, que se tornara bispo da Igreja, agora seria cardeal. Mais que a altivez de ser príncipe, pois cardeais são os Príncipes da Igreja, Amarildo detinha uma crença inabalável na transformação do clero, para que os pecadores voltassem a ser a causa e a razão da Igreja de Cristo.

			O aeroporto de Roma era de beleza inigualável no entorno, permitindo apreciar parte da costa francesa e, sobre o Mar de Ligúria, a ilha de Córsega à direita e a bota à esquerda. A importância de Fiumicino não se restringe à de porta de entrada da Itália, pelo maior aeroporto do país; seu porto, construído pelo Imperador Cláudio, no ano de 42, representou o apogeu de Roma, e muitas das embarcações hoje estão no Museo delle Navi di Fiumicino. Pelas praças, ruas, calçadas e bares da pequena Fiumicino é possível rememorar sua origem de grandes pescadores, refúgio certo dos romanos nos ensolarados dias de verão em suas praias de areias negras protegidas por muros de pedras.

			Tão logo o avião pousou, alguns poucos passageiros levantaram-se para retirar suas malas, mas foram advertidos pela aeromoça para que permanecessem sentados até autorização de desembarque. “Para que tanta pressa, depois de oito horas e meia de voo?”, pensava. Ele refazia mentalmente todos os passos que seriam tomados: “coleta de material”, “retirar as bagagens”, “encontrar os bispos”, “retirar as malas”, “localizar o transfer”, “chegar ao quarto”. Outros dois futuros cardeais estavam na aeronave: um mexicano, que não seria eleitor, por ter mais de oitenta anos de idade, e o bispo de Washington, pois teriam de ficar todos de quarentena. Quando o desembarque foi autorizado, espreguiçou-se vagarosamente ainda sentado, como que se preparando para mais um dia de trabalho, e colocou sua pasta, que estava no chão, no assento ao lado, que estava vago. Levantou-se, esticou-se mais um pouco, pegou sua valise no bagageiro logo acima da poltrona e a pasta.

			De repente, um brado é sentido na cabine, vindo das primeiras poltronas da frente da aeronave:

			— Vamos, Dom Amarildo?

			Olhou e viu que quem chamava era Alejandro, com um largo sorriso cativante, percebido mesmo com a máscara, ainda metido sobre as poltronas, com seu obeso corpo voltado para trás, num frenético aceno. Amarildo respondeu:

			— Vamos, vamos sim, só um minutinho! — passaram mais alguns passageiros pelo corredor, e então ele, carregando sua pasta e valise, foi seguindo em direção à porta, próximo de onde estava o bispo mexicano. — E Dom Homer?

			— Ah, ele foi o primeiro a descer, tão logo aberta a porta. Mal nos falamos no Kennedy antes do embarque, e aqui dentro você ficou longe. Eu queria lhe perguntar algo. Posso?

			— Claro. Pode perguntar.

			— Vi que viajou sozinho. Como é um evento importante, pensei que estaria com Astoupho. Ele não viajou ou viajará depois?

			— Não, ele não veio. Isolamento, pandemia, tudo isso foi considerado.

			— Que pena. Queria reencontrá-lo.

			— Obrigado. Ele também tinha alguns compromissos e não poderia faltar.

			— Algo sério?

			— Saúde. Sempre sério. Mas vamos conversando no caminho, Dom Homer é capaz de entrar na perua e nos deixar plantados aqui.

			Alejandro riu. E seguiram para fora da aeronave.

			— Fez boa viagem? — indagou Amarildo, erguendo o cotovelo para cumprimentá-lo.

			— Como fazer boa viagem assim, com essa máscara e com medo dessa doença? — Esticou o cotovelo para responder ao cumprimento. — Francamente, tenho medo, principalmente pelos mais jovens. Essa juventude de mente fraca, sendo enganada por uma corja de políticos populistas e demagogos. Para mim, que sou octogenário, não estou preocupado, não mesmo. Já vivi bastante.

			— Eu fico incomodado com esse monte de mentiras, de fake news, só causando confusão na cabeça do povo. Eu fiquei dois dias nos Estados Unidos antes de ir ao Kennedy. Eu não queria acreditar que a desinformação estava exatamente como imaginei que estivesse.

			— É o que eu disse: políticos populistas e demagogos. E esse povo, tenha clemência, Senhor, é muito besta.

			— Talvez as pessoas sejam mais parecidas umas com as outras do que muitos imaginem.

			— Sim, sim — assentindo com a cabeça Alejandro.

			Amarildo prosseguiu:

			— Nunca tantos puderam ter acesso a tanta informação como hoje, graças à internet.

			— Mas isso não impede que sejam mal informados e mal orientados — completou Alejandro.

			— Muito triste isso, meu Irmão — respondeu Amarildo. — E a mídia acaba se aproveitando disso, às vezes acho que até mesmo dando espaço demais para alguns pensamentos absolutamente deslocados da realidade para vender mais jornais, conseguir mais curtidas. Tenho dúvida se esse tipo de imprensa consegue mais audiência.

			— Têm também sites, blogs e outras bobagens que replicam e dão eco aos piores pensamentos possíveis. Um horror.

			— Verdade. Eu também tenho medo, Dom Alejandro. Independentemente de idade, eu fico preocupado. E somente ficarei mais tranquilo quando houver vacina. Mas era muito importante nossa vinda, você sabe.

			— Sim, eu sei, e concordo com o Santo Padre. Ele está certíssimo. Não podemos descuidar. Ainda que seja num período como este que estamos vivendo. Deus tenha piedade de todos nós!

			— Assim seja, meu amigo. Assim seja! Mas me diga, meu Irmão, como estão as coisas no México? — E foram caminhando para o controle de imigração.

			— O caminho é sem volta, meu Irmão. E o Santo Padre sabe disso. E é esse espaço que nossa igreja precisa recuperar, correndo o sério risco de perder o curso da história.

			— Concordo contigo, Dom Alejandro. E pensar que houve a necessidade de quinze séculos para que a Bíblia fosse traduzida. Esse é um, mais um, aliás, dos tantos méritos de Martinho Lutero.

			— 1534, certo? — questionou Alejandro.

			— Sim, 1534. E para o português apenas em 1652, impressa em 1681.

			— Para o espanhol foi em 1569, por Casiodoro de Reina, revisada depois por Cipriano de Valera, em 1602, lembro-me bem. Ora, e por qual motivo não foi traduzida para as línguas indígenas? Foi preciso um padre com mais de setenta anos ter essa iniciativa? Realmente, é absurdo como nossa Igreja perde oportunidades de atualizar-se.

			Ficaram num mesmo guichê e, logo após a apresentação do passaporte diplomático para o agente de imigração, duas pessoas, vestidas todas com macacão branco, máscaras e uma proteção sobre a cabeça e essa máscara, coletaram material para o primeiro exame de Covid-19. Eles continuaram conversando:

			— E não só no México. A verdade é que a língua indígena nunca foi priorizada. O padre jesuíta Eugênio Maurer, um homem muito bom, muito dedicado, levou anos para traduzir a bíblia para o tzeltal, para o tzolzil. E o náhuatl, falado por dois milhões de pessoas, só foi reconhecido como língua litúrgica agora, em 2016, por decreto do Santo Padre. Mas não é só no México essa falta de respeito, não. Na América do Sul, por exemplo, demorou quase cinquenta anos para que houvesse tradução da bíblia para o guarani mbyá, em 2016. Isso é o que se pode chamar de assassinato cultural. É isso que a Igreja fez, e continua fazendo, com os povos nativos do nosso continente.

			— Agora é tudo mais fácil. Ou menos difícil talvez. Existem vários aplicativos que ajudam na tradução…

			— Sim, sim, é dessa modernidade que não me canso de repetir. Os tempos são outros, e se a igreja não se atualizar, não se adequar aos novos tempos, corre o risco de ficar obsoleta. Mas essas bíblias são, na maioria, evangélicas.

			— Sim, isso é verdade. E eles crescem! No Brasil, em 1940, em cada cem pessoas, noventa e quatro eram católicas e duas evangélicas. Hoje, em cada cem pessoas, cinquenta são católicas e trinta e uma evangélicas. Essa atualização é essencial e tem preocupado bastante o Papa.

			— O que fizemos no México em 2012, traduzindo a bíblia para a língua nativa mais falada no país, foi algo tão básico que não poderia ter sido relegada por Roma. Mas sobre essa questão da diminuição de fiéis, é preciso considerar, ainda, que desses 50% nem todos cumprem com suas obrigações de católicos, certo?

			— Nem a maioria dos que assistem missas e comungam são dizimistas, se é o que pergunta.

			— Sim, quando nem aquele que vai à missa paga dízimo ou contribui para as obras da Igreja, quanto mais os que se dizem católicos, mas só vão a casamentos ou batizados. Desse pessoal não sai nada, mesmo!

			— Esse é um dos tantos problemas que nossa Igreja tem. Na verdade acredito que ela continua atrofiada no seu passado que não mais existe, e talvez nunca tenha existido. Isso é bastante claro no Brasil. E algo precisa ser feito.

			— No México também. Mas nosso problema vem de longe, e foi agravado com essa pandemia, que fez com que igrejas fechassem as portas e ficassem sem dinheiro para pagar as contas. Ainda assim, mais de 80% dos mexicanos são católicos.

			Ao aproximarem-se da esteira de bagagem, encontraram Homer, que os observava, com dois carrinhos, um de cada lado, mais outro na sua frente, no qual se apoiava, bradou:

			— Vossas Excelências Reverendíssimas ficaram cochilando na aeronave, então vim na frente, para adiantar!

			— Muito bom — brincou Amarildo.

			— Ele deveria, ao menos, ter recolhido nossas malas — brincou Alejandro.

			— Na verdade, meus Irmãos, eu estava com uma dor de barriga braba. Precisava de um banheiro, que não aquele do avião. Falando nisso, aproveitem que as malas ainda não chegaram e façam sua toalete à vontade! — E olhou para o sanitário masculino, bem ao lado.

			— Excelente ideia — concordou Amarildo.

			— De fato, eu preciso muito lavar as mãos e fazer coisas que apenas eu posso fazer — continuou Alejandro.

			E foram. Passados alguns minutos, a esteira começou a funcionar a as bagagens despachadas começaram a surgir. Homer recolheu as suas em um dos carrinhos e aguardou. Quando retornaram, logo viram suas malas na esteira: recolheram-nas, conferiram se não foram violadas, e colocaram-nas nos carrinhos pegos por Homer. E seguiram rumo à saída.

			Logo depois de passado o portão do desembarque, encontraram um jovem franciscano empunhado uma placa: “consistório”. E seguiram os três em sua direção.

			— Paz e bem, bom dia, frei — disse Amarildo, estendendo o cotovelo.

			— Paz e bem, bom dia, Excelência — respondeu, cumprimentando-o. — O senhor é o Dom Amarildo, certo?

			— Exatamente, meu Irmão. E estes são Dom Homer e Dom Alejandro.

			— Muito gosto em conhecê-los, Excelências! Eu sou frei Paolo. — E cumprimentou-os com seu cotovelo.

			— Shalom! — disse Homer, ao que respondeu o frei igualmente:

			— Shalom!

			— Saúde e paz — disse Alejandro, respondido igualmente pelo frei:

			— Saúde e paz!

			O frei continuou:

			— Minha função é levá-los até o local da quarentena. Podem me acompanhar? O furgão está perto. — E seguiu caminhando.

			— Perfeito, meu jovem. Ficaremos aqui mesmo ou em Roma? — questionou Homer.

			— Ficarão na Basilica di San Lorenzo fuori le Mura, em Roma, em aposentos preparados especialmente para os senhores.

			— Excelente lugar, meu filho! — completou Alejandro. — É fratello Carlo quem coordena os trabalhos?

			— Exatamente, o pároco é o frei Carlo. E temos também um vigário e dois vice-párocos. Mas a pandemia pegou forte lá, e nosso padre teve até de ser internado. Está bem, mas com dificuldade para respirar ainda. Se Deus quiser, ele vai ficar bem muito em breve.

			— Deus queira, frei Paolo — respondeu.

			— E há de querer, meu Irmão — completou Amarildo, no que agradeceu ao frei com um sorriso no olhar.

			Alejandro consentiu, acenando levemente a cabeça, mas mantendo os olhos fixos perdidos no horizonte. Depois de alguns segundos, emendou, diminuindo o passo da caminhada:

			— Eu não confio nesse vírus. E talvez seja melhor ficarmos em outro local. Ninguém sabe absolutamente nada sobre ele, e é bem possível que possa permanecer no lugar, isso pode acontecer. Não é um receio infundado: eu tenho mais de oitenta anos.

			— Não, senhores. Podem ficar sossegados. Todos os aposentos foram preparados de forma adequada para os senhores enfrentarem a quarentena, em isolamento e reflexão. Os quartos têm sacada com vista para o jardim, para que possam apreciar da melhor forma a estadia — respondeu o frei.

			Amarildo postou-se em frente a Homer e, olhando ora para ele e ora para Alejandro, murmurou:

			— São tempos difíceis, meus Irmãos. Vocês sabem bem que, em situação normal, jamais um consistório seria convocado no meio de uma pandemia como a que estamos passando, e sabem também quantas vidas foram perdidas aqui na Itália por conta desse vírus. Se os Irmãos de San Lorenzo nos prepararam acomodações, é porque tudo que poderia ser feito para proteger a todos, a nós e a eles mesmos, foi feito. Eu tenho certeza disso.

			— Podem ficar certos disso, excelências! — completou o frei.

			— Tudo certo — disse Homer —, vamos para a casa paroquial.

			— Sim, eu entendo, claro. É que, às vezes, eu fico preocupado demais, e me pego imaginando que melhor seria viver numa bolha. Que bobagem a minha. Vamos. — E voltou a caminhar, completando em seguida: — Mas vamos logo porque quero um bom banho em um excelente desayuno! Essa comida de avião é pior que Covid — e riu.

			— Então vamos, porque estamos realmente precisando de um bom banho e de uma excelente refeição — completou Amarildo.

			E seguiram pela rampa de acesso até o local do pátio em que estava estacionado o furgão.

			San Lorenzo fuori le Mura

			Depois de pouco mais de uma hora de estrada, já estavam todos na casa paroquial, em seus quartos. Mal deixaram as malas e foram para a tavolo della cucina, ao ar livre, posta sob um longo alpendre até os jardins.

			Havia uma mesa na sala ao lado da cozinha com água para café ou chá, leite, manteigas, pães, queijos, presuntos, salames, frutas, sucos, com xícaras, pratos, talheres. E na mesa grande, sob a varanda, três cadeiras, distantes o suficiente umas das outras: duas de um lado, em cada extremidade, e outra ao meio, do outro lado.

			Naquela manhã, durante a primeira refeição do dia, os bispos quase não se falaram, como se o enfado do voo, mais o cansaço da estrada, subtraíssem-lhes quaisquer forças além daquelas mínimas necessárias para uma singela refeição.

			À mesa, alimentaram-se comedidamente enquanto contemplavam sobre o jardim os reflexos do sol que transpassavam a copa da frondosa oliveira, as íris, azuis, amarelas, avermelhadas róseas, e as papoulas, lavandas, gerânios e alecrim ainda conservavam o orvalho da fria madrugada.

			Amarildo foi o primeiro a deixar o lugar:

			— Meus Irmãos, vou descansar! Vou marcar uma reunião para mais tarde, assim vamos conversando e adiantando o que precisa ser adiantado — disse levantando-se.

			— Perfeito, só passar o link — respondeu Homer.

			— Com todos? — indagou Alejandro.

			— Sim! Alguns já chegaram, outros estão chegando, como nós. De qualquer forma, é bom começarmos a conversar o quanto antes. Assim que confirmar quantos serão, eu passo o link.

			Os demais assentiram com a cabeça e continuaram à mesa.

			Retornando ao quarto, Amarildo ligou a televisão e deixou num canal qualquer. Fechou as janelas e as cortinas. Abriu sua mala, que estava sobre a mesa, e colocou suas roupas e calçados no armário. Caminhou para o banho, lavou suas mãos na pia, ligou o chuveiro e deixou a água esquentar enquanto mexia no seu telefone celular, que estava carregando ao lado do espelho.

			Ele acessou o Telegram e escreveu uma mensagem. Passou os olhos sobre as recebidas, sem abri-las, até chegar no grupo concistoro Novembre, com dezenas de mensagens não lidas. Por um instante hesitou, mas saiu do aplicativo e deixou o aparelho sobre a mesinha ao lado da cama. E Sorriu para si, pensando em Eclesiastes 3:1:

			— “Para tudo há um tempo, para cada coisa há um momento debaixo do céu” — e continuou em voz baixa: — Absoluta verdade, há tempo para tudo, e o tempo de agora é de escovar os dentes, tomar banho e descansar!

			Pouco antes do meio-dia sentou-se à escrivaninha e abriu a valise. Seu celular piscava, pois havia uma mensagem não lida: era do serviço sanitário, avisando do resultado negativo para covid. Tirou notebook, anotações, caneta. Acessou a internet, passou a vista por alguns jornais do dia. Acessou o Telegram e leu a resposta à sua mensagem. Depois, respondeu às do seu pessoal da Arquidiocese, em seguida entrou no grupo concistoro Novembre e começou a responder cada uma das mensagens, algumas no coletivo e outras pelo privado. Ao final escreveu:

			“Reunião hoje, às 16h, horário de Roma.”

			“15h45 mando link”

			Desceu para fazer a refeição. Não estava com fome, mas precisava voltar à sua rotina nas refeições; fez um prato com alguns arancinos, que acabaram de ser fritos, uma pequena salada e água. Perguntou se mais alguém descera para almoçar, e lhe foi dito que apenas Homer havia pedido refeição para o quarto.

			De volta ao quarto, fez a sesta, mantendo a televisão ligada.

			Acordou, mais um banho, fez a barba.

			Vestiu calça jeans, camisa e pediu chá branco com torradas.

			Homer, Augustus, Luca e Ferdinando

			Disponibilizou no grupo o link da reunião no horário programado enquanto acertava a câmera do laptop e fazia algumas anotações.

			Logo bateram à porta:

			— O chá que Vossa Excelência pediu.

			— Muito obrigado, meu filho. Pode deixar ao lado da porta — respondeu.

			Ele pegou a bandeja e acomodou-a ao lado do computador, na escrivaninha. Colocou o chá do bule na xícara, estava fervendo, e mordiscou a torrada depois de untá-la com patê.

			Em seguida, entrou na sala de reunião.

			Logo entraram Augustus e Felipe.

			— Paz e bem, Dom Augustus, boa tarde! Ou melhor, boa noite! Já é quase quarta-feira em Brunei, meu Irmão, não é isso?

			— Paz e bem, boa noite, Dom Amarildo. Pois é, aqui já são quase 23h. Eu tirei um cochilo para poder participar desta reunião de hoje, porque acredito ser muito importante nos conhecermos melhor, aprendermos, enfim, estarmos unidos e juntos. E vamos lá, com fé em Deus.

			— Muito obrigado, meu Irmão — continuou Amarildo. — E vai ser muito bom nos entrosarmos cada vez mais. Precisamos aproveitar melhor os recursos que a internet nos proporciona, precisamos afinar nossos discursos e pensamentos.

			E continuou:

			— Paz e bem, boa noite, Dom Felipe. As Filipinas têm o mesmo fuso de Brunei, então aí também é quase amanhã.

			— Shalom, Dom Amarildo — respondeu Felipe. — É isso mesmo, aí é quase ontem para nós aqui! Eu queria muito estar aí, é um momento muito importante para nossa vida religiosa, para nossa comunidade, mas essa pandemia do coronavírus está um horror. Infelizmente, nós não tivemos condições de embarcar.

			— Eu entendo e imagino o quanto o Irmão gostaria de estar aqui — respondeu Amarildo. — Sua presença faz falta, Dom Felipe. Mas o propósito Dele foi mantê-lo aí, junto ao seu rebanho. Afinal, “que homem, pois, pode conhecer os desígnios de Deus, e penetrar nas determinações do Senhor?”

			— Exatamente, Dom Amarildo, Sabedoria 9:13. Nada mais oportuno.

			— Eu vi que agora entraram outros Irmãos. Paz e bem, Frei Roberto, Monsenhor Ferdinando, Dom Aquino, Frei Luca, boa tarde.

			— A paz sobre vós, boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, futuras eminências da nossa Santa Igreja Católica Romana — iniciou Ferdinando. — Temos uma pauta muito extensa, mas acredito que teremos bastante tempo nesta quarentena para meditarmos demoradamente sobre os assuntos e, de forma circunspecta, alcançarmos um denominador comum, evoluindo e desenvolvendo essas questões que muito nos afligem.

			— Paz e bem, boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, meus amados Irmãos — iniciou Jean. — Faço minhas as palavras do Monsenhor Ferdinando.

			— Em Cristo para servir, boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, meus Irmãos — cumprimentou Aquino.

			— A paz sobre vós, boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, Excelentíssimos Irmãos — completou Luca.

			— Meus Irmãos, a pauta é extensa, mas, como bem realçou o Monsenhor Ferdinando, nós teremos tempo suficiente para evoluirmos bastante nessas questões — ponderou Amarildo. — Entraram agora Dom Nicola, Frei Joseph e Dom Kibingo. Paz e bem, boa tarde, excelências.

			— Paz e bem, boa tarde, meu Irmão Amarildo, boa tarde, meus Irmãos — iniciou Kibingo. — Concordo com a pauta, concordo com tudo que será discutido. Mas eu queria deixar bem claro, aqui, para que todos os Irmãos saibam, que eu tenho muita fé na Igreja Católica. Muita fé no que ela pode fazer. Em Ruanda, oitocentas mil pessoas morreram, desses cento e quatro eram padres que perderam a vida no que ficou conhecido como “genocídio de Ruanda”. Eu perdi quase toda a minha família. Quase toda porque Deus permitiu que meu meio-Irmão sobrevivesse. Todos os outros morreram. Meu pai, minha mãe, meus Irmãos, meus avós, meus tios, meus primos, todos morreram. Eu sobrevivi porque estudava aqui em Roma. E apenas consegui tornar a viver quando compreendi que apenas o perdão tem esse poder. E digo isso porque creio ser importante começarmos a reunião com o coração aberto para o perdão. Nossa pauta é extensa e os problemas da Santa Igreja são urgentes e imprescindíveis. Tenhamos prudência, cautela, cautela e prudência.

			— Amor em Cristo — iniciou Nicola. — Boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, excelências. Dom Kibingo comprova em depoimento a plena aplicação de Eclesiástico 28:1-2, de que “aquele que quer vingar sofrerá a vingança do Senhor, que guardará cuidadosamente os seus pecados”, e “Perdoa ao teu próximo o mal que te fez, e teus pecados serão perdoados quando o pedires”. Eu mesmo, meus Irmãos, muitas vezes tenho dificuldades em perdoar com tamanho desprendimento. Porém, eu sei que comportamentos como o seu, Dom Kibingo, glorificam e fortalecem nossa Igreja, e constituem exemplos para que pecadores possam dispor como modelo de vida e de ser humano.

			— Servo em Cristo! — começou Joseph. — Muito bem colocadas as ponderações de Dom Nicola, pois apenas o perdão fortalece a remissão dos pecados. E eu tenho expectativas grandiosas com nossos encontros, grandiosas com o futuro da nossa Igreja, e espero, com o coração cheio de amor, poder ajudar para que possamos representar a transformação de que a Igreja tanto necessita.

			— Ingressam na reunião Dom Alejandro e Dom Homer — anunciou Amarildo. — Paz e bem, meus Irmãos. Sejam bem-vindos!

			— Saúde e paz, Dom Amarildo, Excelentíssimos Irmãos — respondeu Alejandro. — Sou um pastor e estou aqui para servir.

			— Shalom e boa tarde, Dom Amarildo, Excelências aqui reunidas — começou Homer. — Eu tenho certeza de que temos muito em comum, que nossas afinidades superam enormemente eventuais diferenças que possam existir. Estou muito empolgado com tudo isso que está acontecendo, tenho de confessar!

			— Está faltando Dom Jordi — afirmou Joseph. — Como já são 16h20, minha sugestão é dar início aos trabalhos e, quando ele entrar, o atualizaremos dentro do possível, o que acham?

			— Questão de ordem, Dom Amarildo.

			— Pois não, Dom Alejandro.

			— Minha sugestão é que os Irmãos que entrarem na reunião depois de iniciada, se inteirem depois do que foi discutido antes da chegada deles, assim não será preciso parar tudo para explicar o que foi falado aqui.

			— Muito bem, Dom Alejandro. Assim, encaminho como questão inicial que aquele que entrar na sala de reunião depois de iniciada será inteirado do que foi discutido anteriormente apenas depois de acabada a reunião. Como votam?

			Os presentes votaram, usando o sinal de costume. Amarildo continuou:

			— Aprovado, meus Irmãos. Os retardatários serão informados posteriormente sobre o que foi discutido. Prosseguindo. Primeiramente, eu gostaria de deixar bem claro o quão importante é o momento que estamos vivendo não apenas para nossas vidas, mas para o futuro da Santa Igreja. Assim não fosse, o Santo Padre não determinaria a realização deste consistório em plena segunda onda desta horrível pandemia. Mas assim o fez porque estamos passando por tempos nebulosos, meus Irmãos. E tempos difíceis exigem pessoas fortes e preparadas. Exigem sacrifícios. Pessoas de fé inquebrantável e firmes nos propósitos do Nosso Senhor. Estou seguro que os Irmãos são, e eu persigo esse ideal todos os dias com meu rebanho, autoridades morais em suas comunidades. Confesso que fico envaidecido em fazer parte do Colégio de Cardeais, estabelecido pelo Santo Papa Eugênio III, em 1150, como Sacro Colégio. E o abade, nascido Píer Bernardo Paganelli, que permaneceu frente ao trono de São Pedro por oito anos, de 1145 até 1153, período de grande efervescência política em Roma, até pela proeminência de outro monge, Arnaldo de Bréscia, reformista, absolutamente contrário à ideia de a Igreja possuir propriedades, que, enfim, acabou preso, condenado, enforcado, queimado, com suas cinzas espalhadas pelo rio Tigre. Busquei essa pequena digressão porque nós temos história. E nossa história não começou há dois mil anos, com a chegada de Cristo, nosso Senhor; nossa história começou com Abraão, há muitos milênios. Meus Irmãos, eu fico contente em poder participar ativamente nessa importante questão, que são os caminhos que a Igreja vai percorrer. Como diz Eclesiastes 11:8, “Por mais numerosos que sejam os anos de vida, regozija-se o homem em todos eles, mas deve pensar nos dias obscuros que serão numerosos. Tudo o que acontece é vaidade”. Entretanto nossos problemas não são apenas garantir a continuidade do trabalho do Santo Padre, mas sim promover o aggiornamento da Igreja Católica Apostólica Romana. Sim, garantir que o Sumo Pontífice continue o caminho trilhado pelo Santo Padre é essencial. E, conosco, seremos setenta e três eleitores dentro de um colégio eleitoral de cento e vinte e oito cardeais com direito a voto. Mas igualmente essencial é estabelecermos pressupostos elementares, como, por exemplo, o combate à pedofilia, ao desvio de recursos da igreja e a outras condutas moralmente reprováveis. Daí esse primeiro item da nossa reunião: “problemas a enfrentar para a implantação de uma Igreja forte”. Como sugestão, penso que poderíamos começar pelos irmãos que não sejam europeus. Sugiro nosso Irmão Dom Homer para iniciar a explanação, e que depois os Irmãos manifestem-se no mural sobre a ordem de apresentação.

			Depois de alguns instantes de silêncio, Homer iniciou:

			— Muito bem, amados Irmãos. Nós somos hoje aproximadamente vinte por cento nos Estados Unidos. Éramos vinte e três por cento não faz muito tempo. Nos últimos dez anos, os protestantes cresceram de quarenta e três para cinquenta e um por cento. Em uma reunião com bispos em Chicago, antes da pandemia, um Irmão questionou: “por que os protestantes aumentam e os católicos diminuem?”. Eu fiquei pasmo, principalmente porque sua pergunta não foi retórica. Ora, como não saber identificar qual nosso principal problema? Uma pesquisa séria, feita ano passado entre católicos, identificou que quase quarenta por cento questionam seu compromisso com nossa Igreja, ou seja, quase metade está em dúvida sobre sua fé. Não sobre a fé em Cristo, mas sobre a Igreja Católica. Vejam o que aconteceu em Boston em 2002. A imprensa bateu, e bateu muito, no Arcebispo, porque ele protegeu um padre de sua diocese, Paul Richard Shanley, morto faz algumas semanas, com quase noventa anos de idade, acusado de molestar crianças e que depois foi condenado por crimes dessa natureza cometidos na Igreja de St. Jean’s Parish, em Newton, Massachusetts, em 1980. Eu conhecia o arcebispo, Bernard Law, homem sério, mas que errou quando perdoou o padre. Ora, não podemos ser ingênuos, pois o perdão do criminoso significa, para a vítima, corporativismo, impunidade, complacência e, sem dúvida, imoralidade. E essa dúvida sobre a reserva moral que deveria grassar no clero tem efeito nefasto. Mas os fiéis não estão errados, errados estamos nós, que agimos mal, confundindo perdão com justiça. O perdão bíblico representa, no meu humilde sentir, um ideário a ser perseguido, não um final em si. Fosse assim, e exagerando, perdoemos Pio XII por sua conivência com os milhões de judeus assassinados nos campos de concentração da Alemanha nazista, perdoemos os atos ímpios de nossa Santa Igreja pela conivência com a segregação na América, seja com os índios americanos ou com os negros africanos. Ah, nesse ponto eu posso falar com propriedade, pois sou preto. E sei o que é ter minha cor nos Estados Unidos, principalmente no sul, onde fui bispo em Atlanta, e até outro dia havia igrejas para brancos e igrejas para negros. Bebedouros para brancos e para negros. Hotéis para brancos e para negros. Igrejas para brancos e para negros. Simplesmente perdoar esquecendo o que aconteceu é uma nova violência contra aqueles que já sofreram bastante. Eu não estou defendendo a retaliação, mas sim a transparência, a verdade, pois é apenas através dela, verdade, o caminho para a salvação. Os filhos não podem ser culpados pelos erros dos seus pais, mas os pecados desses pais não podem ser ignorados para proteger seus filhos da verdade, pois isso representa nova violência para os filhos dos que já foram muito violentados. Essa faceta do perdão me permite perdoar sem trazer esse pecador para o meu convívio, pois posso, em harmonia, não ter à mesa quem foi meu inimigo. E esses molestadores de crianças, de crianças, então… meu Deus! Como perdoar, conferindo à ideia do perdão o sentido de impunidade e acobertamento, de conivência da Igreja com uma conduta asquerosa e abjeta? Esse tipo de perdão, com o devido respeito a quem pensa diferente, não pode ser o perdão de nosso Senhor. Sejamos francos: se um padre quer ter vida sexual ativa, seja com mulheres ou homens, que tenha cuidado. Que se acautele. Não sejamos hipócritas! Agora, quando um clérigo sente-se atraído por crianças, meu Deus, isso é um sacrilégio. Isso não se pode tolerar. Desse modo, e apenas para concluir, penso que tenhamos de encontrar um sentido para o perdão que não represente conivência ou indiferença da Igreja sobre determinadas condutas absolutamente imorais. Ah, uma notícia boa na América: agora temos, pela segunda vez na história, um presidente católico. E, pela primeira vez, uma vice-presidente mulher e negra! Que tenhamos em breve um Papa negro! Muito obrigado.

			Todos riram. Amarildo completou:

			— Muito grato, Dom Homer. Agora, o primeiro inscrito voluntariamente, Dom Augustus, de Brunei. Tem a palavra, meu Irmão.

			— Dom Amarildo, amados Irmãos, bom dia. O Vicariato Apostólico de Brunei é uma arquidiocese metropolitana sui generis, pois subordinada diretamente à Santa Sé. A prefeitura foi erigida em 1997, pelo Santo Papa João Paulo II, e transformada em Vicariato em 2004. Temos três paróquias e três padres para atender aos quase vinte mil católicos. Em 2005 fui ordenado bispo, o primeiro nascido aqui em Brunei. Estar aqui, com vocês, é uma satisfação muito grande, pois tenho muito a aprender. Quero batalhar para que não tenhamos por aqui os problemas que flagelam nossa Santa Igreja e causam tanta dor e sofrimento aos corações humanos. Por isso entendo que aprender com a experiência alheia constitui um excelente modo de evitar erros que podemos desviar. Entretanto confesso que por aqui estamos convencidos, como, aliás, bem ponderou o Papa Emérito Bento XVI, na revista clerical alemã Klerusblatt, que os escândalos sexuais que abalaram nossa Igreja resultam de um colapso moral da sociedade iniciado com a revolução sexual dos anos de 1960, a partir do que os padrões vigentes desmoronaram completamente. Isso fez com que muitos padres passassem a ver a pedofilia como algo permitido e apropriado, da mesma forma que a pornografia. Sem dizer, também, como destacou o Papa Emérito, na fomentação de uma cultura flagrantemente homossexual em alguns seminários, resultando na formação inadequada de alguns padres. Dizendo de outra forma, a Igreja é vítima dessa permissividade sexual que subverteu a sociedade, subversão essa que atingiu nossos religiosos e os fez, alguns, agirem de modo inapropriado, e por isso serem tratados como criminosos quando, na verdade, são vítimas da cultura do sexo, do amor livre, da falta de retidão moral. A família sofre com isso, e é necessário resgatar esses valores. Muito obrigado.

			— Muito obrigado, Dom Augustus — agradeceu Amarildo. — Mas essa questão é muito polêmica, e esse artigo redigido pelo Papa Emérito recebeu muitas críticas, algumas bastante contundentes e muito bem fundamentadas. Houve mesmo até quem duvidasse se foi realmente escrito por ele, de tão infeliz que foi esse pensamento. Sei que o Irmão fez esse comentário com a melhor das intenções, até porque não creio que tenha tido conhecimento do embaraço que representou o artigo.

			— Longe de mim levantar polêmicas — interrompeu Augustus. — Realmente, falta uma maior aproximação entre nós para que esse tipo de situação não ocorra mais.

			— Que estes nossos encontros representem um divisor de águas, meu Irmão! — concluiu Amarildo. — Frei Luca, tem a palavra.

			— Paz do Senhor. Dom Amarildo, meus amados Irmãos, boa tarde. Nestes sete anos com nosso Santo Padre sobre o trono de Pedro, é inegável que seu espírito franciscano, o mais franciscano dos jesuítas, eu poderia dizer, reflete a ideia da renovação da Igreja. Mas não podemos perder de vista que as intenções do Santo Papa João XXIII também foram as melhores possíveis quando empreendeu todo seu empenho para uma reflexão da Igreja sobre si e suas relações com o mundo, buscando atualizar-se para o mundo contemporâneo. E o desfecho do Concílio Vaticano II, todos sabemos, foi a erupção da Teologia da Libertação, resultado da genuína anomalia na interpretação do evangelho. Não há, agora, ao que me parece, a intenção de atualizar-se de forma aturdida, com estúrdia ou insensatez. Hoje, ao contrário dos nossos irmãos de 1961 a 1965, temos maior acesso à informação e à realidade da nossa Igreja, da mesma forma, aliás, como as pessoas em geral, católicas ou não, têm acesso a essas informações. O resultado é que temos muito pouco campo para erro. Entretanto vejo um sinal positivo com a diminuição da força da direita radical na política dos principais países. Matteo Salvini, Geert Wilders, Recep Erdogan estão perdendo apoio popular. Na Alemanha, a Alternativa para a Alemanha, de extrema-direita, está implodindo. Mas não apenas na Europa: nos Estados Unidos, Donald Trump foi demolido pelo democrata Joe Biden. Essa diminuição de apoio popular para o campo da extrema-direita reflete diretamente na igual redução do apelo popular para a extrema-esquerda. E é aí, entre os extremos, o local ideal para permanecer. Nosso panorama atual difere, em muito, daquele do Concílio Vaticano II, em que havia, no ideário popular, principalmente para América Latina e África, dois grandes blocos: um capitalista, no qual o trabalhador seria sempre explorado, e outro socialista, em que todos seriam tratados com dignidade e respeito. Ora, com essa pregação utópica, pueril e fantasiosa, era evidente o campo fértil para proliferação de manipulações doutrinárias com objetivo único de tomada de poder por grupos políticos ligados, uns mais próximos, outros menos, com o regime da União Soviética, de ditadura totalitária. Com a queda do muro de Berlim, em 1989, e depois com o próprio desmantelamento da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, em 1991, cheguei a acreditar que as pessoas evoluiriam do simplista pensamento binário. Eu estava errado. Os radicais precisam de outros radicais no polo oposto. Isso porque os extremos se nutrem mutuamente, pois um não sobrevive sem o outro. Na Alemanha de Hitler, o medo da implantação de um regime comunista levou muitos votos para o Partido Nacional-Socialista. Quando discorro sobre esse tema com meus alunos em Milão ou em Roma, eles ficam perplexos porque, olhando à distância, a obviedade é gigantesca. Bem, voltando, a reforma é necessária. Entretanto, talvez devêssemos centrar esforços, em um primeiro momento, em questões pontuais como, por exemplo, fim da tolerância com o sexo infantil, flanco esse já aberto pelo Papa Francisco. Poderíamos fixar, por exemplo, como objetivo dos próximos anos, a erradicação do sexo de clérigos com crianças e adolescentes. Depois de atingida essa meta, aí sim, deliberaríamos sobre outras questões a serem enfrentadas, mas sempre de forma pontual e objetiva. De forma lenta e gradativa. Mas constante. Muito obrigado.

			— Muito grato, Dom Luca. O próximo será Monsenhor Ferdinando — disse Amarildo.

			— Obrigado, Dom Amarildo. Boa tarde, meus amados Irmãos. Estou aqui, ouvindo atentamente as colocações que têm sido feitas, toda muito proveitosas e instrutivas, mas sou obrigado a discordar das colocações realizadas pelo Frei Luca. É que, me parece, existem questões da Igreja que devem ser combatidas de forma emergencial. A Santa Igreja tem perdido espaço no mundo atual. Sejamos francos: muitos dos nossos templos foram transformados em pontos turísticos, não de oração, não de reflexão, não de peregrinação, e, pasmem, há quem aceite de bom grado essa situação, entendendo que essa arrecadação turística compensaria a ausência do rebanho. Meu Deus! Quanta tolice! Essa é a Igreja que pensamos para o século XXI? Aqui na Europa temos praticamente mais templos que católicos. Sejamos honestos. As igrejas estão vazias. A consequência é uma arrecadação cada vez menor, iniciando um ciclo tormentoso, no qual as vocações são diminuídas, resultando em menos seminaristas. Menos seminaristas, menos religiosos. Menos religiosos, menos fiéis. Menos fiéis, menor a arrecadação. Sem falar no crescimento de outras religiões, não só protestantes, e do desinteresse com a fé. E nesse ponto em particular, o da perda de interesse na religião pelo desencanto com a fé, o comportamento moral da autoridade eclesiástica é essencial para a manutenção do rebanho convertido e arrebanhar as que se desgarraram. Trazer de volta o que foi católico, o que foi batizado ou crismado, é primordial antes de se pensar em conquistar novos adeptos. Para isso, e principalmente nos grandes centros urbanos, aqui na Europa ou em qualquer parte do mundo, que está cada vez menor com os recursos que a internet proporciona, o resgate da moral é essencial. A moral inabalável e segura da autoridade eclesiástica. Não a moral no sentido piegas, de saúde pública, com a defesa de posições contrárias à pílula anticoncepcional, tanto aquela diária como a que se toma no dia seguinte ao ato, ao sexo antes do casamento, ao aborto etc. Não. Penso em questões morais do cotidiano, sobre temas que independem do idioma, da formação cultural e educacional, nas quais todo ser humano sabe se é certo ou não. Matar é errado, não só porque consta do Êxodo 20:13, mas porque é ínsito do ser humano que tirar a vida de outra pessoa não é certo. É sobre esses valores naturais que me refiro. E nessa linha de raciocínio, a reforma deve ser verdadeiramente uma reforma, algo que modifique o status quo. Reforma centrando apenas a questão de sexo de religiosos com crianças e adolescentes é muito pouco, insuficiente para resgatar a moral perdida ao longo dos anos. É preciso mais. É necessário repudiar, com veemência, comportamentos inadequados, seja com crianças e adolescentes, seja mesmo com adultos. O religioso deve ser uma pessoa assexuada, no sentido de não possuir vida sexual. Se assim for, não haverá problema em ser heterossexual ou homossexual, porque levarão uma vida casta. Eu sei que o “dever ser” é diferente do “ser”, e que há uma diferença enorme entre a teoria e a prática. Mas o foco, e é nesse sentido que eu insisto numa ampla reforma, deve ser combater as imoralidades que existem na Santa Igreja. Será que alguém duvida que a história publicada em um jornal sobre um religioso que tem filhos afasta os católicos da Igreja? Ou de religiosos vítimas de extorsão de garotos ou garotas, alguém duvida que isso afaste fiéis? Ou de religiosos que desviam recursos de paróquias, associações ou entidades que administrem, será que são condutas que atraem seguidores? Evidente que não! É desses comportamentos imorais que a reforma deveria preocupar-se, inicialmente. A imprensa e a internet adoram histórias sobre esses assuntos, pois as pessoas têm a curiosidade de olhar, de ver, de sofrer com a desgraça alheia. Isso é compreensível, pois não há outra instituição secular em funcionamento no mundo mais antiga que a Igreja Católica Apostólica Romana. Se não fizermos isso agora, talvez seja tarde demais amanhã. Era o que eu tinha a dizer.

			— Muito grato, Monsenhor Ferdinando — agradeceu. — Meus irmãos, o próximo inscrito é o irmão Dom Alejandro, mas peço licença para sugerir a suspensão da reunião para amanhã, às três da tarde. Alguns chegaram hoje a Roma, como eu, Dom Homer e Dom Alejandro, e já são quase sete da noite. Quem é a favor da suspensão para amanhã, às três da tarde, no horário de Roma? Manifestem-se pelo sinal de costume.

			Depois de observar o sinal de cada religioso, Amarildo prosseguiu:

			— Aprovada por unanimidade a suspensão da reunião. Meus irmãos, declaro encerrada a reunião. Fiquemos todos na paz do Senhor.

			— Amém! — responderam todos.

			Amarildo interrompeu a transmissão. Respirou fundo e estirou os membros do corpo de modo lento e preguiçoso. Bocejou. Procurou alguma sobra da torrada no cesto, sem sucesso. Tentou um pouco de chá do bule, não havia mais chá. Acessou suas mensagens pelo Telegram web. Leu o que lhe escreveram da Arquidiocese e respondeu com mensagens de voz através do celular.

			La cena

			De repente, seu aparelho de telefone vibrou, era uma mensagem de Alejandro:

			“Fui informado que há uma bela sopa romana na cozinha aguardando os peregrinos. Vamos? Em quinze minutos, na cozinha”

			“Estarei lá”, respondeu.

			Continuou a ler e responder às mensagens por mais alguns minutos. Desligou o computador. Foi ao banheiro, vestiu uma blusa e seguiu para a sala de jantar.

			Desceu as escadas, seguiu pelo corredor e abriu as portas. A sala estava arrumada, com mesas postas ao longo de uma grande pedra de mármore, próximo da porta da cozinha, com cubas armazenando alimentos, pães, frutas, três cântaros com suco, água e vinho, ao lado do qual estavam os pratos, copos e talheres.

			Amarildo passou pelo cômodo, caminhando até o fundo, onde as portas entreabertas facultavam acesso ao jardim. Logo ao cruzar a cortina de ar condicionado das portas sentiu a temperatura álgica das noites romanas de quase dezembro; ainda assim, suspirou com a leve brisa que percorria o jardim, entretendo-se com o balanço da copa das árvores por alguns instantes. O céu, negro, anunciava que o chuvisco acompanharia a madrugada. De repente, uma voz irrompeu logo atrás:

			— Se eu permanecer muito tempo sentindo a brisa nesta temperatura, do jeito que você está aí, pego uma pneumonia! — advertiu Alejandro, com um largo sorriso.

			— Nem diga uma coisa dessas! — respondeu de súbito.

			— Verdade. Até mesmo para ar condicionado meu organismo está ficando com dificuldade de adaptação. E nesta fase da vida, meu irmão, o que eu menos preciso é brigar com meu corpo. Se ele não gosta do frio ou de temperaturas baixas, eu também não gosto.

			— Você está certíssimo — e riu, cerrando as portas. — Vamos deixar o frio lá para fora.

			— Excelente decisão — concordou Alejandro

			Nisso chegou Homer:

			— Boa noite, meus irmãos. Já se serviram?

			— Não, ainda não — responderam.

			E caminharam até a grande mesa de mármore para servirem-se. Homer continuou:

			— Fiquei muito satisfeito com nossa prosa de hoje. Acredito que conseguiremos alinhar os pensamentos. Essa conivência de bispos com condutas inapropriadas do clero é um carcinoma que precisa ser contido.

			— Você abordou bem essa questão — completou Alejandro. — As pessoas perdem a fé e simplesmente se afastam da igreja. Eu senti esse problema bem de perto. O que aconteceu em Boston foi um gatilho. Logo depois estourou no México e em vários outros cantos do mundo. Conosco foi bastante grave, pois vieram à tona os problemas da Legionários de Cristo, que começaram quando ela foi criada, em 1941. Meu Deus, imaginem o estrago! Mídia, nacional e estrangeira, ali, todos os dias, fustigando, inquirindo, perguntando. E vocês sabem: quando se procura alguma coisa, acaba se achando muito mais.

			— Nesse caso, muita gente criticou o Santo Padre pela indulgência que concedeu à Congregação dos Legionários de Cristo e ao Regnum Christi, em 2015, mas a verdade é que não havia outro caminho a ser tomado naquele momento — disse Amarildo.

			— Valha-me Deus! — completou Alejandro. — O Padre Marcial Maciel deve queimar no inferno! Ele foi um bandido, um monstro, um doente, o retrato da Igreja corrupta, distante dos paroquianos. O estrago que causou demorará gerações para ser corrigido. Mas sei também que, politicamente, o Santo Padre não tinha saída.

			— Essa ala conservadora é difícil, muito difícil — ponderou Homer. — O bom senso é um detalhe. A moral é um detalhe. Tenho asco disso. Eles se dizem conservadores, mas são, em sua maioria, pessoas recalcadas. Vejam só o que aconteceu depois da publicação do relatório final do Sínodo da Família de 2015: um grupo de recalcados acusou Francisco de heresia porque ele não teria se oposto de forma veemente contra o aborto, pelos sinais de abertura da Igreja aos homossexuais e divorciados e pela aproximação com judeus, protestantes e muçulmanos. Falar o que de pessoas assim? Querem o conflito, a desunião, a desarmonia. Isso não é ser cristão, não mesmo!

			— Perdoar — propôs Amarildo. — Não foi isso que você falou na reunião? Você deve perdoar esses tolos! — e riu.

			— É perdoar, mas assumindo o controle! — enfatizou Homer. — Esses loucos já estragaram demais nossa Igreja, restam os cacos, cada vez menores e mais difíceis de colar. Mas fazer política nem sempre é fácil. Uma acusação de heresia contra o Papa, quem julga? A Congregação para a Doutrina da Fé, que começou errada desde lá de trás, quando era o Santo Ofício. Esse é o problema de se concentrar muito poder em um grupo muito restrito de pessoas.

			— Mas, no final das contas, sempre alguém tem de decidir! — afirmou Alejandro. — A ideia de um colegiado formado por seis cardeais deveria trazer mais certeza de uma decisão justa. Mas aí que está o problema, porque na maioria das vezes essas pessoas vivem num mundo à parte, numa bolha, sem o menor senso de realidade.

			— Totalmente apartados, totalmente — concordou Homer. — E recalcados! Quantas vezes vim para cá resolver problemas e vi cardeais com vários padres e seminaristas de um jeito absolutamente inconveniente. Conversando com italianos, eu estudei aqui, tenho amigos em Roma, vejo que muitos continuam católicos apesar do clero. Apesar do clero! O que é absurdo, pois o clero deveria fazer justamente essa ponte de aproximação entre o fiel e a Igreja. Mas não. Da forma como está, o clero funciona mais como entrave. Lastimável.

			— Por isso a importância de arejar o Colégio Cardinalício — lembrou Amarildo. — Seremos noventa e cinco dos duzentos e vinte e nove cardeais, isto é, pouco mais de quarenta por cento. Mas, desses, a maioria já tem mais de oitenta anos, de modo que, com direito a voto, teremos setenta e três de um total de cento e vinte e oito eleitores, o que corresponde a quase sessenta por cento. A preocupação não se limita ao colégio eleitoral do novo Papa, e sim ao controle dessas instituições de poder do Vaticano. Controlando as instituições é possível saber a direção que será tomada. E, nesse sentido, mentes reformistas fazendo maioria no Colégio significa que mentes reformistas ocuparão as instituições de controle da Santa Sé.

			— Ocupar espaço! — reforçou Homer.

			— Também! — continuou Amarildo. — A questão é que não podemos mais errar. Nunca na história da humanidade estivemos num momento tão difícil como esse de agora. Nós passamos pelo cisma de 1054, com os ortodoxos, e pela reforma de Lutero, em 1517, mas jamais a Igreja ficou tão desacreditada, tão sem moral. E não podemos culpar os ortodoxos, nem os protestantes, nem ninguém, pois a culpa é nossa. Recuperar essa letargia de súbito é impossível, sem falar no risco de erro. E nós não podemos errar! Não podemos errar mais. Ficamos séculos errando. Por exemplo: em 2005 houve um relatório do Vaticano, e depois a imprensa acabou alardeando esse fato, que apontou que, de cada dez padres brasileiros, um pelo menos um está envolvido em caso de abuso sexual de criança e adolescente. Um em cada dez significa dez por cento. Eu creio até que esses números foram subestimados. E qual a mensagem que essa situação transmite às pessoas? A pior possível. Esse caso de Boston, esse problema com a Legionários de Cristo, todos eles se repetem todos os dias, em todos os continentes. Como nesse caso, o primeiro da história do Vaticano julgado aqui, por abuso sexual, do padre Gabrielle, acusado de violentar seu companheiro de quarto, e do padre Enrico, que era diretor do seminário Pio X na época em que isso teria acontecido, acusado de conivência. No seminário Pio X, dentro do Vaticano, vizinho da Santa Marta…

			Nesse momento, foi interrompido por Alejandro:

			— Que novidade! Um padre faz sexo com coroinha, reitor de seminário encobre o caso e protege o rapaz!

			— E não ficamos só nisso! — continuou Amarildo. — Há o caso do padre Bernard Preynat, confesso abusador de dezenas de escoteiros crianças e adolescentes entre 1970 e 1990, condenado a cinco anos por pedofilia; do então Arcebispo Lyon, Philippe Barbarin, acusado de não ter denunciado o padre Bernard, mas que foi absolvido pela justiça. Tem o caso das freiras francesas, tratadas como escravas sexuais de padres, também na França. Dos padres Nicolás Corradi e Horacio Corbacho, que administravam uma instituição para surdos na Argentina e violentavam as crianças e adolescentes, condenados a mais de quarenta anos de prisão.

			— É nesse caso que tem aquelas freiras coniventes, também? — indagou Homer.

			— Pois é, alguns já foram condenados a penas menores, e envolveu também duas freiras, uma japonesa e outra paraguaia — completou Amarildo.

			— Que merda! — disse Alejandro.

			Amarildo assentiu com a cabeça e prosseguiu:

			— E agora, mais recente, não com sexo e sim com dinheiro, o caso do Cardeal Giovanni Becciu, prefeito da Congregação para as Causas dos Santos, enrolado com investimentos suspeitos em imóveis que ultrapassam duzentos milhões de dólares. Mais um terremoto que atinge o Vaticano!

			— Terremoto não, um tsunami! — concluiu Homer.

			— Estamos assim! — completou Amarildo.

			— Meu Deus! — continuou Homer. — Eu tinha ouvido rumores dessa investigação já fazia algum tempo. Eu o conheço! Homem extremamente vaidoso, o encontrei algumas vezes na Santa Sé. Cardeal Giovanni Angelo Becciu. Sempre me pareceu correto. Bem, ao menos ele não será mais um Raymond Burke ou um Carlo Viganò.

			Depois de alguns segundos de inflexão, Homer prosseguiu:

			— Agora tem a internet, têm esses sites de busca que localizam tudo! Basta colocar lá: “pedofilia, igreja”, ou “sexo, padre”, “corrupção, igreja”, que aparecerão páginas e páginas de matérias do mundo todo. Matérias falsas e outras verdadeiras! Sem dizer nos livros, como aqueles que retratam nosso “saeculum obscurum”, iniciado com Sérgio III, que por quase um século submeteu o Trono de Pedro ao talante de prostitutas.

			— Teodora mãe, Teodora filha, Marósia! — interrompeu Amarildo. — Três mulheres de fibra, sem dúvida! São grandes exemplo da retidão da Igreja. Mas a questão não é a internet. O problema é a existência do fato, não a divulgação desse fato! Se o fato não existisse, não haveria o que ser divulgado.

			— Sim, claro! — concordou Homer. — O que eu quero dizer é que a visibilidade nos dias de hoje para fatos assim é muito maior. Quando eu era criança, as notícias passavam na televisão, no jornal ou no rádio. Agora, tudo acontece com uma velocidade incrível por conta da internet.

			— Nós não podemos justificar esse hiato moral pelo fato de que, hoje, a informação corre muito mais fácil — pontuou Alejandro. — A questão de fundo é a corrupção moral e espiritual dos clérigos. E o problema fica ainda mais acentuado quando se constata que esse desvio acontece tanto com padres da América Latina, geralmente pobres e pouco ou quase nada vocacionados, sabemos muito bem disso, e que procuram no sacerdócio apenas uma forma de tentar garantir um futuro com menos miséria, como com aqueles religiosos de famílias abastadas, principalmente aqui na Europa.

			— Maus pastores não são privilégios da Igreja Católica! — salientou Amarildo.

			— Está uma depravação! — completou Alejandro.

			— Verdade — concordou Homer. — Mas nós deveríamos ser o lastro da moralidade, da retidão de caráter, da dignidade entre os discípulos de Cristo. E o que somos nós? Uma instituição milenar discutindo como fazer cessar que padres façam sexo com crianças. Cessar que padres façam de freiras suas escravas sexuais. Cessar que padres desviem dinheiro de esmolas e dízimos. Francamente, depois de dois mil anos com esses problemas assim, tão elementares, é realmente difícil pensar como será nosso futuro sem um profundo remodelamento do sistema. Algo está errado, e está muito errado. Nossos problemas deveriam ser no tocante a dogmas, a interpretações bíblicas. Mas não. E se o Santo Papa acena para que os homossexuais participem da missa ou que viúvos ou divorciados se casem novamente, ou que casais usem métodos contraceptivos para não ter filhos ou pegar doenças, seus críticos e as críticas mais ácidas virão de dentro de nossa Casa. Dirão: “Ah, o Papa não pensa na família”; “Ah, o Papa comete heresia”. Quanta bobagem! Há tanta coisa mais séria para que se preocupem. Como fica uma criança que foi abusada por um padre depois que cresce? Será um adulto com sérios problemas, evidente! O sexo com crianças é um crime terrível e abominável. E quando o autor desse crime é um padre, meu Deus!

			— Mas, e sua ideia do perdão nesses casos? — questionou Alejandro.

			— É preciso perdoar, sim — explicou Homer. — Mas esse criminoso deve ficar fora da Igreja, não pode ser religioso. E deve responder pelo crime conforme as leis do país, como qualquer pessoa comum. A exegese do significado do perdão deveria preocupar mais os teólogos para aclarar bem seu alcance. Pois se perdão não pode significar impunidade ou conivência com a impenitência, também não pode consistir na volta do “olho por olho” de Talião.

			— Meus irmãos, ficar em família, bebendo um bom vinho numa noite fria como esta, numa conversa franca e fluída que não cansa, com dois amigos estudiosos, confesso: é tentadora a ideia de prosear até o sol nascer! — disse Amarildo, levantando-se em seguida. E arremata: — “Será inútil levantar cedo e dormir tarde, trabalhando arduamente por alimento. O Senhor concede o sono àqueles a quem ele ama.”

			— Salmos. Adoro salmos com vinhos! — disse Alejandro, levantando-se também.

			— Salmos, 127:2 — lembrou Homer. — Descansem, irmãos! Gostei muito da nossa conversa. Vou meditar um pouco aqui, sozinho, com este bello bottiglione di vino! — e ergueu a garrafa ainda com bastante líquido.

		


		
			Dia 2

		


		
			La colazione

			Amarildo despertou às cinco e trinta da manhã, como de hábito. Saltou da cama e iniciou seus exercícios e alongamentos. Fez a toalete.

			Chegou à mesa para o desjejum antes do nascer do sol. Estava farta como na véspera: queijos, geleias, pães, leite, chá, frutas, sucos.

			Na saída encontrou com Alejandro, que estava chegando:

			— Bom dia, Dom Amarildo. Já desjejuou?

			— Bom dia, dom Alejandro! Sim, com a graça de Deus. Porém com cautela para não cair em gula! — E riu, seguindo para o quarto, onde passou a manhã lendo a bíblia. Por volta das onze pediu almoço, que chegou em poucos minutos, e continuou no quarto. Na hora da sesta ligou a televisão e descansou um sono curto.

			Alejandro, Jordi e Kibingo

			Chegando perto do horário da reunião, Dom Amarildo pediu novamente chá branco e torradas enquanto acertava a câmera do notebook e conferia as mensagens em seu Telegram. Logo chegou a bandeja com chá e torradas, sendo alocada na escrivaninha. Mandou a senha de acesso no grupo concistoro Novembre, ligou seu monitor às 14h45min, e aguardou.

			O primeiro a entrar na reunião foi Jordi:

			— Paz do Senhor, Dom Amarildo, boa tarde! Como tem passado, tudo bem?

			— Paz do Senhor! Tudo bem, graças a Deus. E o irmão? Ficamos preocupados com sua ausência ontem. O irmão está em Roma?

			— Estou bem, graças ao Senhor. Sim, agora em Roma. Tivemos um problema com uma diocese na Alemanha, mas com a pandemia está muito complicado viajar, seja de carro ou de avião. Mas graças a Deus tudo correu muito bem e já estou de volta. E sem a questão da quarentena.

			— A quarentena é um mal necessário. Já vi casos no Brasil de pessoas que não tinham nenhum sintoma que serviram como hospedeiros do coronavírus. Um perigo. É melhor não abusar. Ademais, Dom Jordi, como se diz no Brasil, “caldo de galinha e cautela não fazem mal a ninguém”.

			Jordi respondeu com uma longa risada e completou:

			— Ainda bem que não sou vegano ou vegetariano, senão me sentiria ofendido!

			— É carnívoro?

			— Ah, como bom catalão, não resisto a uma boa botifarra, um fuet, uma coca de recapte, essas coisas que tornam a vida mais alegre e engordam.

			— Tudo que é bom engorda: refrigerante, chocolate, doce.

			— Verdade. Com é bom passar algumas horas sem culpa com panellet, buñuelos, neulas e outras delícias mais.

			— Realmente, isso é muito bom. Alegra a alma, desanuvia o espírito, nos deixa mais leves, com mais energia para enfrentar as dificuldades que nos aparecem todos os dias.

			— Temos de aproveitar aqui. Afinal, “O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, paz e gozo no Espírito Santo”, Romanos, 14:17, de modo que precisamos aproveitar da comida e da bebida nesta vida.

			— Está certo, Dom Jordi! — Dom Amarildo observou que outros ingressaram na reunião e anunciou: — Entraram agora Dom Alejandro, Dom Homer, Dom Kibingo. Paz e bem, boa tarde, meus Irmãos — cumprimentou Amarildo.

			— Paz e bem, boa tarde, Dom Amarildo, meus amados Irmãos, boa tarde, Dom Jordi — iniciou Homer. — O Irmão fez falta na nossa reunião de ontem! Está por Roma?

			— Sim, agora estou — respondeu Jordi. — Tivemos um problema com uma diocese na Alemanha, e acabei me demorando mais do que o planejado. Mas agora tudo está bem, com a graça do Senhor, e estou em Roma.

			— Que bom! — finalizou Homer.

			— Saúde e paz! — iniciou Alejandro. — Boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, meus queridos e amados Irmãos. Dom Jordi, uma dúvida: a Itália não decretou lockdown?

			— Saúde e paz, Dom Alejandro, boa tarde — respondeu Jordi. — Sim, a Itália decretou lockdown. Na verdade não só aqui, mas também Espanha, França, Alemanha, Reino Unido, Portugal, Grécia, enfim, os governos estão adotando as medidas necessárias para tentar conter essa segunda onda da covid-19. Houve um lockdown anteriormente, na época da chamada primeira onda, mas com esse aumento abrupto de contágios, e consequentemente de internações e de óbitos, essas medidas restritivas foram novamente adotadas. Causam transtorno, é verdade, existem muitas pessoas reclamando sobre os prejuízos com cafés e restaurantes fechados, do turismo, enfim, pois tudo que não é essencial não tem permissão para abrir, e também não se tem permissão para sair de casa, a não ser por motivos de saúde, trabalho ou de emergência. Na verdade, neste lockdown de agora indústrias podem funcionar e os restaurantes podem entregar comida. Como eu viajei a serviço do Sínodo, não tive restrição. Só a cautela normal e necessária nestes tempos de pandemia. E eu já tive covid, meus Irmãos. Fiquei internado, em fevereiro, precisei de respirador, mas deu tudo certo, com a graça de Deus todo-poderoso. E agora estou forte e firme para continuar a trabalhar, e com cuidado, pois estão falando por aí que há possibilidade de quem já foi infectado contrair novamente e não quero arriscar.

			— Paz e bem, boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, Dom Jordi, boa tarde, amados Irmãos — cumprimentou Kibingo.

			— Meus Irmãos, estou conferindo aqui, estão todos presentes — proclamou Amarildo. — Dom Kibingo, Dom Jordi, Monsenhor Ferdinando, Dom Augustus, Frei Jean, Dom Aquino, Frei Luca, Dom Nicola, Frei Joseph, Dom Felipe, Dom Homer, Dom Aquino e eu. Então, para otimizar a reunião, vamos dar sequência às exposições, lembrando que a inscrição será feita através de mensagem pelo mural. Ontem, o último inscrito foi o Dom Alejandro, mas pelo adiantado da hora, entendemos que seria prudente transferir a apresentação para hoje, até por respeito aos nossos Irmãos que nos acompanham do outro lado do mundo, Dom Felipe, das Filipinas, e Dom Augustus, de Brunei, que estão em fuso horário com sete horas à nossa frente. Assim, Dom Alejandro, a palavra é sua.

			— Muito agradecido, Dom Amarildo. Amados Irmãos, boa tarde, saúde e paz. Quando o Sumo Pontífice anunciou meu nome para este consistório, compreendi a nomeação como um reconhecimento aos povos indígenas não apenas do México, mas de toda América Latina. Não que não existam nativos americanos no Canadá e nos Estados Unidos; eles existem e são expressivos. Mas a identidade que nos une, os indígenas do México com os indígenas dos demais países latino-americanos, é aquela relacionada com o conquistador espanhol em maior parte, e português, no caso do Brasil. E em muitas regiões desse vasto território a identidade nativa está presente, ora com intensidade preponderante, ora bastante significativa, seja pelo idioma, pelo acento, pela cor da pele, pelos traços do rosto. Ignorar essa origem é desprezar o passado, e por centenas de anos assim agiu o conquistador. Agiu ignorando a cultura, a língua, as tradições. Quantas e quantas vezes, ao tentar explicar para os alunos da graduação, e principalmente da pós-graduação, o processo de conquista executado pelos europeus sobre a América, fui forçado a realçar a conivência, ou melhor, a ativa participação da Igreja na subjugação dos povos nativos. Dos verdadeiros americanos. De repente, de um momento para o outro, surge alguém de pele branca dizendo que todas nossas crenças e tradições, transmitidas pelos pais dos nossos pais, de geração para geração, estão erradas e nada valem, pois o certo é crer no Deus único, que teve um filho parido por uma mulher virgem, e que morreu crucificado. E que esse Deus é misericordioso e repleto de amor, mas se você não adorar seu filho morto na cruz poderá ser queimado vivo ou enforcado. Assim agiu a Inquisição espanhola no México. Quanto tempo demorou a Igreja Católica para corrigir seus erros, sair do seu desvio? Pois então. No México, além do espanhol, ainda são falados mais de sessenta idiomas nativos, embora outros tantos tenham se perdido no tempo. Meus Irmãos, até hoje o mundo não tem a noção exata do quanto da riqueza cultural que essa diversidade poderia representar se os idiomas dos povos nativos, dos americanos legítimos, não apenas no México, mas sim nesse vasto continente que se estende do Ártico até quase a Antártida, nominado Novo Continente pelos conquistadores europeus, fossem respeitados e perpetuados, da mesma forma que o espanhol, que o inglês, que o francês. Aqui, no Velho Continente, quantos idiomas são falados? Trinta? Cinquenta? Para a União Europeia, são vinte e quarto línguas oficiais. A Europa, o berço do mundo ocidental, com toda sua riqueza cultural, não tem mais de quarenta idiomas. O México tem mais. E, ainda assim, esse tesouro de cultura e de história não foi, e talvez nunca seja, aproveitado da forma como deveria. Apenas em 2012 a bíblia e a missa foram traduzidas para o nahuatl, maior língua nativa mexicana. E somente no dia de Nossa Senhora de Fátima, 13 de outubro, no ano do nosso Senhor de 2017, na Basílica de Guadalupe, uma missa foi celebrada em nahuatl, língua utilizada pela Virgem de Guadalupe para falar com o índio Juan Diego no Cerro de Tepeyac, na região norte da Cidade do México. Meus Irmãos, o mundo é grande, mas as distâncias estão se tornando cada vez menores. Existe a internet. O telefone celular. Uma foto tirada aqui e agora pode chegar ao outro lado do mundo no mesmo instante. Nesse mundo moderno, o novo fica velho rápido, a atualização é questão de sobrevivência. Ouço muito a palavra “reinvenção”. Talvez seja essa a palavra necessária. É preciso reinventar-se constantemente para não ficar obsoleto, não se transformar em peça de museu. Infelizmente, durante muitos anos, a Igreja caminhou a passos largos para o atraso. Não falo apenas com relação à pena capital imposta a milhares de povos tão filhos de Cristo quanto qualquer outro, tão carentes do perdão, do respeito e da compreensão quanto nós somos. Falo pelo descaminho dos clérigos. A impressão que tenho, muitas vezes, é que nossa Igreja de Roma parou no tempo e vive embevecida de um passado que talvez nunca tenha existido. Os experts da Santa Sé discutem hoje se pessoas divorciadas podem ou não receber a eucaristia, enquanto isso padres, bispos e cardeais são flagrados fazendo sexo com crianças, ou desviando dinheiro de esmolas ou obras sociais. Isso, meus Irmãos, é hipocrisia. Essa não é a Igreja de Cristo. Há uma ferida aberta, mais uma, ainda longe de cicatrizar no México. Essa ferida tem nome e sobrenome: “Legionários de Cristo” e “Marcial Maciel”. Esse canalha, pois padre não é, nem nunca foi, pelo menos aos olhos de Deus, teve mulheres, aproximadamente seis filhos, e abusou sexualmente, durante mais de sessenta anos, de centenas e centenas de garotos, crianças e adolescentes que passaram pela ordem religiosa que criou em 1941, e que funciona até hoje, a Legionários de Cristo. Como latino-americano tenho também uma preocupação muito grande com a desigualdade social, com a falta do mínimo para que um filho de Deus possa viver com dignidade. Acredito que essas questões devem ser debatidas e discutidas sem parcimônia e com racionalidade. Nossas igrejas estão vazias, os fiéis, cada vez mais velhos. Os números mostram que algo precisa ser feito, e logo. Mas que não tenhamos a pressa dos nossos predecessores reformistas que, no afã de modernizar a Igreja, propiciaram a base teórica para a criação da Teologia da Libertação, de natureza evidentemente marxista, que por anos distorceu a interpretação do Evangelho para ludibriar corações e mentes de jovens idealistas. Sei que me alonguei, mas tenham paciência comigo. Muito obrigado.

			— Dom Alejandro, sua exposição foi longa, mas absolutamente indispensável para reflexão e compreensão da nossa atualidade e da singularidade mexicana — agradeceu Amarildo. — Dando sequência, o segundo inscrito nesta tarde é Dom Jordi. Irmão, a palavra é sua.

			— Muito obrigado, Dom Amarildo. Amados Irmãos, boa tarde, saúde e paz! Inicialmente, quero pedir desculpas por não conseguir participar da reunião de ontem. Fui informado sobre o teor das apresentações e confesso que fiquei triste por não conseguir participar. Ainda que a causa da minha ausência seja justificável, pois estava a laborar pelo fortalecimento e rejuvenescimento da nossa Santa Igreja, os assuntos debatidos me atraem. Como bem disse Dom Alejandro, a nossa Igreja tem sido, muitas vezes, seletiva e segregacionista demais em suas causas. E fico à vontade em partilhar essa convicção porque aqui estamos entre irmãos. Não creio que esses equívocos e descaminhos tenham sido voluntários ou intencionais. Isso não. Acredito piamente que, no afã de acertar, muitos erros foram cometidos. “Quão grande é a misericórdia do Senhor, e o perdão que concede àqueles que para Ele se voltam!”. Entretanto, meus Irmãos, esses erros, e a reiterada repetição dos mesmos erros, corrompem a estrutura que sustenta a própria Igreja. Os números são implacáveis com essa fria e crua realidade: estamos envelhecendo e perdendo nosso rebanho. Com dor no coração, afirmo que merecemos isso. Não veio ao acaso esse infortúnio. “Porque cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto, pois não se colhem figos dos espinheiros, nem se vindimam uvas dos abrolhos”, como em Lucas, 6:44, ou “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer, porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará, porque o que semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção, mas o que semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna”, como em Gálatas 6:7,8. Hoje, neste continente, somos uma Igreja de velhos, ou melhor, para velhos e para turistas, pois nossas catedrais são pontos de visitação. Esse é o objetivo da Santa Igreja, constituir um local que permita aos turistas várias selfies? Vários likes no Instagram, Facebook, nas redes sociais, enfim? Faz muito tempo, e Deus sabe muito bem o quanto, a Santa Igreja perdeu a áurea de bastião da moralidade. De baluarte da parcimônia e equidade. Ouço, nas minhas andanças, alguns bispos e padres maldizendo a imprensa e essa modernidade de mídias sociais como responsáveis pela desintegração dessa força espiritual invisível que havia em nossa Igreja. A culpa é da imprensa? A culpa é das mídias sociais? São os sacerdotes que fazem sexo com crianças, não a imprensa. São os sacerdotes que desviam dinheiro da Igreja, não o Facebook, o WhatsApp, o YouTube, o Instagram, o Twitter, o Snapchat. A ausência da imprescindível autocrítica reverbera um clero distante do seu povo. O povo de Deus, numa extremidade, está muito distante do clero, que por eles, pelo povo de Deus, não nutre qualquer empatia. Ora, se o clero não tem empatia com o povo de Deus, qual a função da Igreja? Vejo padres idealistas – e eles existem, e não são poucos! – perdendo a fé pelo que encontram à sua volta. Estamos num mar de lama. Vejo bons bispos com problemas com álcool, com depressão. E por quê? Porque sentem que o caminho que lhes é dado a perfilar não é aquele que sentem em seus corações. A sensação de impotência para aqueles que estão aqui atendendo ao chamado de Deus conduz ao álcool e a outras drogas, à depressão. Conduz à frustração por atender à vocação. Como explicar a um jovem vocacionado a realidade com que nos deparamos todos os dias, por todas as latitudes? Não se trata de comparar, como se possível fosse sopesar, as coisas boas e as coisas más relacionadas com a Santa Igreja. Essa comparação é absurda, pois não se pode, por exemplo, somar todas as atividades genuinamente cristãs, praticadas com fé e correção, de um lado, e os atos corruptos do outro. A Igreja Católica Apostólica Romana deveria ter a primazia do justo! Até mesmo as pessoas de poucas letras têm ínsita, diante de um fato qualquer, a distinção entre o certo e o errado. Até esses, os iletrados, conseguem diferenciar o que é certo do que é errado. Por que nossos padres não conseguem? Por que nossos bispos não conseguem? Por que nossos cardeais não conseguem? A cada escândalo que eclode, nossa hipocrisia fica mais à vista, mais desnuda. Recentemente, tenho testemunhado que vários orientandos do mestrado e doutorado têm buscado temas relacionados à contradição entre a teoria e a realidade na Igreja Católica não por instigação minha, mas porque essa constatação está cada vez mais chapada. E não deixa de ser interessante, porque são elaborados trabalhos sérios de pesquisa científica idônea. Uma menção comum nesses trabalhos de pesquisa é sobre Theodore Edgar McCarrick, da Arquidiocese de Washington, que foi inclusive um dos cardeais eleitores do Conclave de 2005, que elegeu nosso Santo Papa Bento XVI. Ele estudou em boas escolas. Poliglota, domina quatro ou cinco idiomas, é teólogo e possui, pelo menos possuía, amigos na política, tendo inclusive exercido relevantes atividades em nome da Igreja em organismos internacionais fora dos Estados Unidos. Em fevereiro do ano passado, McCarrick foi laicizado. A Congregação para a Doutrina da Fé reconheceu seu pecado contra o sexto mandamento, com o agravante de abuso do poder. Ele, que tinha sido removido do ministério público no mês de fevereiro de 2018 preventivamente, foi o primeiro cardeal a renunciar por suspeitas de abuso sexual. Hoje, esse leigo que foi padre tem noventa anos de idade. Deve ser perdoado? Como cristãos que somos, a resposta é sim, pois sobre ele deve ser estendido o amor misericordioso de Deus todo-poderoso. E principalmente porque foi laicizado. Pois não se pode ser tolerante com quem viola os mandamentos, é algo absolutamente incompatível com o sacerdócio, ainda mais porque não houve o arrependimento. Ora, arrepender-se e tornar a pecar é mentir sobre o arrependimento anterior, que deve ser puro e verdadeiro. Quantos McCarricks destroem, todos os dias, os pilares de sustentação da Santa Igreja? Precisamos dar um basta nisso. Logo chegaremos ao limite do irreversível. Muito obrigado.

			— Muito obrigado, Dom Jordi — agradeceu Amarildo. — O próximo inscrito é Dom Kibingo. Meu irmão, tem a palavra.

			— Boa tarde, Dom Amarildo, boa tarde, meus amados Irmãos. Em Cristo para servir! Dom Jordi recordou, com muita precisão, sobre o caso do cardeal, ou melhor, ex-cardeal Theodore McCarrick. Convém relembrar também que a Santa Sé sabia desse comportamento desviado já nos anos 1980, e isso somente veio a público porque o Santo Papa Francisco adotou a postura da transparência sobre os arquivos do Vaticano. E o caso desse pedófilo predador, pois é isso que ele é, fazendo sexo com crianças de treze anos e jovens seminaristas, tem um ponto que remete à hipocrisia da nossa Igreja, tão bem identificada pelas bem colocadas palavras de Dom Alejandro. O sexto mandamento, Deuteronômio 5:18, seja pela primeira tradução da bíblia do hebraico para o latim, seja depois para o alemão ou inglês, trouxe a proibição ao adultério, com “não adulterarás” ou “não cometerás adultério”, conforme a tradução. Mas seu sentido é o mesmo: proibição do adultério. E o que é “adultério”? Vem do latim “adulteria”, no sentido de infidelidade conjugal, pressupondo uma união anterior que foi prevaricada por um dos membros do casal. Então, a proibição bíblica está para o casal, no sentido de que um não deve prevaricar, isto é, faltar ao dever, falhar, com a confiança que lhe foi depositada pelo outro. A Opus Dei traduz o sexto mandamento nesse sentido tradicional, de proibição ao adultério. Já outras entidades, como a Canção Nova, transformou a proibição ao adultério com proibição de tudo que possa corromper a castidade, ou seja, “não cometerás adultério” transformou-se em proibição até mesmo da masturbação, reconhecida por esses tradutores incautos como pecado do sexto mandamento. Não estou aqui defendendo a masturbação, que fique bem claro. Só defendo que um texto que diga que o adultério é proibido não seja traduzido ou interpretado de forma tão alargada que descaracterize por completo o sentido inicial. E jamais como mandamento de Deus! Quem são esses tradutores para que se sintam à altura de substituir o Senhor, nosso Deus, e criar, pois é exatamente isso que foi feito, eles criaram um mandamento que não existia, dez por cento das determinações elementares deixadas a Moisés no Monte Sinai? E, depois, ainda há quem acuse o Santo Padre de heresia por defender o diálogo entre as religiões! Outra interpretação que causa perplexidade é a do quinto mandamento, “não matarás” — Deuteronômio 5:17 — alargado para proibir aborto e métodos contraceptivos. Salientei esses dois mandamentos porque temos identificado, pelo menos no nosso continente africano, que a Igreja poderia conseguir uma expansão maior, de angariar mais fiéis, se abordasse essas questões mais pelo campo da saúde pública, e compreendesse a restrição apenas no campo literal. Assim: se está dito que o adultério está proibido, isso significa que, quando casados, nem o homem, nem a mulher, poderão ter com outra pessoa; e se está dito que é proibido matar, pois bem, que seja proibido tirar a vida de outra pessoa que tenha vindo à luz. As pessoas fazem sexo, principalmente quando casadas. Proibir que adotem métodos de evitar gravidez ou que não contraiam doenças sexualmente transmissíveis, como Aids, hepatites B e C, gonorreia etc., é afastar essas pessoas da nossa Igreja. Muitos que se dizem católicos, e eu vi isso muito aqui na Itália, quando estudava, usam preservativos, tomam pílulas anticoncepcionais e abortam. Mas não se sentem queridos pelos seus padres, e isso os afasta da Igreja. Ou seja: não contribuem com dízimos, não contribuem com ofertas. Vejam bem! São pessoas já convencidas do catolicismo, já acostumadas com os sacramentos, com a missa, mas que se sentem excluídas por questões conceituais que nada lembram a Igreja de pecadores desejada por Cristo. A mesma coisa quando se coloca a masturbação como pecado. Como imaginar pecado um sentimento natural do homem e da mulher, se somos feitos à imagem e semelhança de Deus? Sei que aqui nenhuma decisão se tomará sobre o assunto, mas me parece oportuno abordar esses temas. Acredito que devemos repensar nossa Igreja para garantirmos nosso lugar no futuro. Não podemos ser hipócritas, acobertar maus comportamentos nem nos esquecermos de buscar uma interpretação consentânea das Santas Escrituras. Muito obrigado.

			— Muito obrigado pela exposição, Dom Kibingo — agradeceu Amarildo. — Meus Irmãos, o próximo inscrito é Frei Joseph. Entretanto, nas apresentações de hoje, da mesma forma que nas de ontem, temas muito complexos foram abordados, com brilhantismo e propriedade, os quais demandam introspecção para bem compreender as alterações que nos causam no íntimo. Assim, eu proponho que nossas reuniões não se alonguem por muito mais que duas horas, permitindo o final da apresentação já iniciada, ou transferindo a seguinte para o outro dia. Nós temos tempo, pois o consistório seria dia 28, e hoje ainda é 18. Alguma outra proposta? — Aguardou alguns segundos e continuou: — Se nenhuma, eu proponho a votação. Quem concorda com reuniões de aproximadamente duas horas, permitindo o alongamento para que o Irmão que está expondo possa apresentar suas conclusões finais e transferindo para o dia seguinte a apresentação subsequente. Como votam?

			Os presentes votaram, usando o sinal de costume. Amarildo continuou:

			— Aprovado, meus Irmãos. Frei Joseph, o irmão será o primeiro na tarde de amanhã, às três.

			— Se assim permitir nosso Senhor Jesus Misericordioso, Dom Amarildo! — respondeu Joseph.

			— Ele há de permitir, Dom Joseph! — retrucou Amarildo. — Meus irmãos, declaro encerrada a reunião. Fiquemos todos na paz do Senhor — e interrompeu a transmissão.

			Ele alongou os membros do corpo de modo calmo e preguiçoso. Bocejou. Buscou alguma sobra da torrada no cesto, sem sucesso. Tampouco havia ainda chá no bule. Acessou suas mensagens pelo Telegram web. Leu o que lhe escreveram da Arquidiocese e respondeu com mensagens de voz através do celular.

			La cena

			De repente, novamente o aparelho vibrou, era uma mensagem de Alejandro:

			“Fui informado que ainda há um pouco de sopa na cozinha aguardando os peregrinos”.

			“Em quinze minutos”, respondeu.

			Permaneceu respondendo às mensagens mais alguns minutos e dirigiu-se à sala de jantar. Fechou a porta do quarto, caminhou pelo corredor, desceu as escadas e seguiu até a zona pranzo. Como chovia e ventava forte, as portas para o jardim não estavam entreabertas. Sentou-se à mesa, postando-se de frente a quem entrava na sala. Havia uma jarra com suco, serviu-se. Logo surgiu Alejandro:

			— Dom Amarildo, boa noite! Acredita que com aquela leve brisa de ontem eu fiquei preocupado hoje cedo? — disse e sentou-se.

			— Boa noite, Dom Alejandro. Eu acredito sim. Esse ar gelado acaba dando mesmo uma indisposição, ainda mais para nós que não estamos acostumados a essa temperatura. — Ele pegou seu telefone celular do bolso e consultou a temperatura, completando em seguida: — Também, doze graus agora. E não são nem seis da tarde.

			— Vai esfriar mais de madrugada, com certeza. Ontem, quando voltei ao quarto, tomei um banho quente para afastar a sensação de mal-estar. Mas hoje acordei bem, foi somente uma indisposição pelo tempo frio, cansaço da viagem, apenas isso mesmo.

			— Melhor assim. Gripe ou resfriado só se estivermos em casa, nunca fora. Você toma vacina?

			— De gripe?

			— Sim. Eu tomo todos os anos.

			— Eu também! Vacina contra gripe tomo desde que surgiu, faz tempo… Não tenho medo de vacina, não.

			— Está corretíssimo o irmão, vacinas salvam vidas!

			— Com esse risco da covid-19, misericórdia! Não vejo a hora de chegar logo essa vacina. Quantos mais precisam morrer? E no México o governo está manipulando os números, alterando a quantidade de infectados com a caneta.

			— Isso é deprimente, como se isso reduzisse internações e mortes.

			— É o que eu falo. Mas nosso presidente, Lopez Obrador, fez uma aposta forte com Trump, que prometeu mundos e fundos caso fosse reeleito. Mas não foi. E se fosse reeleito, duvido que cumprisse com o combinado. Aquele era um racista xenófobo, nos chamava de “estupradores”, só pela cor da pele. Como confiar em uma pessoa assim, que mente descaradamente?

			— No Brasil era o presidente que dizia que a Covid-19 não era grave, que o uso de máscara não era importante, coisas assim.

			— Valha-me Deus! Eu acompanhei, tenho acompanhado. Muito triste isso tudo. No México, Obrador foi à televisão outro dia dizer que estava feliz porque apenas cinquenta mil mexicanos perderam a vida. Como alguém pode ficar feliz com isso, com um anúncio desses!? Foram cinquenta mil mortes, cinquenta mil famílias enlutadas.

			— No Brasil, cento e cinquenta e dois bispos discutimos e escrevemos um documento, chamado “Carta ao Povo de Deus”, destinado ao presidente, e reclamamos francamente de sua falta de habilidade em enfrentar essa crise da pandemia do coronavírus.

			— Surtiu algum resultado efetivo ou apenas político?

			— Mais político. Mas precisamos ocupar espaço. A Conferência Nacional dos Bispos precisa urgentemente voltar a ocupar um lugar que já foi seu na política e que hoje está com os evangélicos.

			— Eles estão ocupando espaço em todos os lugares. No México criaram uma Confraria Nacional de Igrejas Cristãs Evangélicas, chamada Cofraternice, e estão próximos de Obrador. Ainda assim, quase oitenta por cento da população é católica.

			— No Brasil, cinquenta por cento são católicos e trinta, protestantes. Mas eles ocupam muito mais espaço que a gente. Possuem redes de televisão e de rádio com boa penetração na população, não apenas de fiéis. E nisso eles vão trabalhando, vão afinando o discurso. E lançam candidatos na política.

			— E nós?

			— Nós ficamos atrasados, como sempre. Um caso que eu presencie e que ilustra bem essa situação brasileira: havia um padre numa cidadezinha pequena, no interior do estado do Espírito Santo. Esse padre, muito ativo na comunidade, muito cristão, bem querido da população, estava para sair candidato a prefeito. A eleição estava praticamente ganha. Falou com o bispo. Ele proibiu.

			— Proibiu? Tinha algum motivo?

			— Ciúmes de o padre ser popular e querido do povo.

			— E o padre?

			— Conformou-se. Era a vontade do bispo, e ele nem ousou discutir.

			— Meu Deus, que triste isso!

			— Muito triste. Por conta de fatos assim que ficamos alijados do espaço político. É importante que nossos fiéis ocupem espaço, disputem eleições; mas não podemos impedir que lideranças políticas surjam de dentro da própria Igreja, não me parece correto isso.

			— Ninguém tentou demover o bispo, convencê-lo da importância da candidatura do padre?

			— Não, na época não. Eu mesmo conversei com esse bispo depois de algum tempo, até para poder formar um juízo de convicção sobre os motivos, porque, você sabe, às vezes, se diz uma coisa, mas o motivo verdadeiro é outro.

			— Claro.

			— Não havia nada. Aliás, o próprio bispo me contou que esse padre assumiu aquela paróquia logo que saiu do seminário, e que era muito idealista, muito correto, muito justo. Que a paróquia estava quebrada, com contas atrasadas, sem dizimistas, sem ofertas, bastante esvaziada. Que o padre, assim que entrou, fez um inventário completo, apurou as receitas e as despesas, levantou negócios suspeitos, gastos irregulares, tudo ele procurou. E o bispo me disse: “Esse padre me entregou um relatório completo, com várias páginas de irregularidades do pároco anterior. Quem esse moleque pensa que é? Mal saiu do seminário e quer prejudicar um padre antigo da minha diocese?” Ele estava irritado porque o bom trabalho do padre escancarava seu fracasso como bispo, como administrador de diocese.

			— Eu também já ouvi esse tipo de resposta, meu Irmão. E várias vezes. Ciúmes daquele que faz o trabalho direitinho.

			— Como fica o espírito de um jovem quando seu bispo age assim, podando a gana de justiça, de começar bem seu pastoreio?

			— É preciso ter muita força de vontade e fé para não se abater. Uma instituição como a Igreja não pode mais permitir-se a esse tipo de postura.

			— Sim, porque a frustração do bispo não prejudicou apenas seu padre, mas a Igreja, que é muito maior que qualquer bispo diocesano.

			— Eu penso exatamente dessa forma. Quantos padres temos como esse? Quantos clérigos que poderiam, a cada eleição, aumentar a influência da Igreja na sua cidade, no seu estado, no seu país?

			— Muitos. Nosso potencial é imenso, mas rudimentarmente aproveitado.

			Nesse momento, surgiu Homer, com a expressão de quem acabou de acordar, vestido com calça e blusa de moletom e gorro:

			— Sobrou um pouco de sopa ou as excelências comeram tudo?

			— Ainda nem começamos — respondeu Alejandro, no que concordou com a cabeça Amarildo.

			— Então, continuem a prosa para que eu desperte melhor do meu sagrado cochilo — e sentou-se à mesa.

			Amarildo emendou:

			— Eu presenciei outra situação interessante. Um padre, um bom padre, da renovação carismática, com boa eloquência, cantor, autor de livros, desses que atraem multidão, que levam o povo à missa, que inspiram a descoberta ou o reencontro na fé, foi por mais de dez anos investigado pela Congregação para a Doutrina da Fé. Mais de dez anos! A acusação era de culto ao personalismo, ir muito à televisão, de transformar a missa em festa. Não havia nenhuma acusação de sexo com meninos, de sexo com meninas, nada disso. Nem de desvio de dinheiro da igreja, nada, absolutamente nada. A acusação era pautada apenas pela exposição desse padre na mídia. Ah, francamente, é uma vergonha! Será que não havia nada de mais interessante para que eles investigassem?

			— E o dinheiro que ele arrecadava com esse trabalho, com discos, shows, livros? — indagou Homer.

			— Era destinado para obras da Igreja, de caridade — respondeu Amarildo, e prosseguindo em seguida: — Ao longo desses dez anos, se houvesse qualquer coisa errada ela seria descoberta. A vida do padre foi revirada de ponta a ponta e nada de ilegal ou de imoral foi encontrado. Ou seja, essa investigação acabou lhe conferindo um selo de idoneidade e retidão. Mas a que preço? Coitado, sua vida foi devassada, teve depressão. Ele não deveria ter sido tratado da forma como foi.

			— Marcelo Rossi o nome desse padre, não? — questionou Alejandro.

			— Sim, Marcelo Rossi — respondeu Amarildo. — Mas imaginem: ele, sendo da renovação carismática, foi acusado de desvirtuar as práticas católicas por transformar a missa num espetáculo? Ah, e o que é a Renovação Carismática senão um culto protestante transformado? Mas foi assim desde 1967, quando surgiu, e nunca foi segredo para ninguém. E digo mais: pelo menos no Brasil, não fosse a Renovação Carismática o número de católicos seria muito mais reduzido. Eles representam uma Igreja moderna num ponto que sempre considerei fulcral: o da proximidade com o fiel.

			— Essa é a marca da igreja protestante — explicou Homer. — Era o que pretendia Lutero, uma Igreja próxima dos fiéis. E isso atrai as pessoas, elas se sentem especiais, mais próximas do sacerdote.

			— O que Lutero queria era que não fossem cobradas indulgências e outras besteiras mais — interrompeu Alejandro. — Ele condenava com suas noventa e cinco teses a avareza e o pragmatismo de Roma, o que lhe rendeu um processo por heresia e foi expulso da Igreja pelo Sumo Pontífice da época, que costumava chamá-lo de “alemão bêbado”. E pensar que foi esse “alemão bêbado” quem mudou a história da Igreja!

			— Mas é a adversidade mola propulsora de boas ideias — afirmou Amarildo. Será que se ele não fosse excomungado, não fosse exilado num castelo em Eisenach, teria feito a tradução da Bíblia para o alemão em 1522? Muito me encanta essa história porque, para mim, ele foi um grande homem. E foi consequência de um processo que vinha já fazia algum tempo. Pouca gente lembra de John Wycliffe, que em 1360 já apontava o gigantesco contraste entre o que a Igreja era e o que deveria ser; criticava abertamente a venda de indulgências; a vida perdulária, com muito luxo e sexo, de grande parcela do clero; que a Bíblia deveria ser traduzida para todas as línguas, para que todos pudessem conhecê-la, e ele mesmo fez a tradução para o inglês. Wycliffe foi, definitivamente, o precursor das reformas. Depois vieram Jan Hus, que foi queimado vivo em 1415, acusado de heresia e morto com quarenta e seis anos de idade, porque pregava em tcheco, não em latim, e condenava a riqueza dos religiosos e o poder do papa; Jerônimo de Praga, que também foi queimado vivo aos trinta e sete anos, acusado de heresia, em 1416. Por isso eu tenho Lutero como consequência, não causa.

			— Consequência de uma Igreja que necessitava de reforma — pontuou Alejandro. Ontem, na palestra do Monsenhor Ferdinando, me veio à mente o pensamento do Wycliffe, de vanguarda. Foi ele quem escreveu dezoito teses contra abusos do papado. Foi dele a ideia de que os arcebispos deveriam receber autoridade do rei, ou seja, ele foi precursor da Igreja Anglicana, que só foi criada em 1534.

			— Não deixa de ser atual a questão do vazio entre o que deveria ser a Igreja de Cristo com o que ela é realmente no cotidiano — afirmou Homer. — John Wycliffe já confirmou isso aos quatro ventos na Inglaterra de Eduardo III e o problema permanece vertendo discussões.

			— Essa questão é sempre suscitada, pois nunca o “dever ser” será igual ao “ser” — concluiu Amarildo. — Eu não consigo visualizar um mundo no qual a prática cotidiana das pessoas seja exatamente igual ao que deveria ser. E isso é simples: somos humanos, meus irmãos, humanos e imperfeitos.

			— Sim, mas reformas de tempos em tempos que reduzam essa distância são fundamentais — explicou Homer. — A sociedade atual é consumista, não se pode negar. A fé é um produto, e cabe a nós encontrar a melhor forma de levar esse produto ao consumidor. Assim, existe um fiel mais sensível ao culto tradicional, em latim? Ele deve ser atendido! Existe um fiel que se sente tocado com canto gregoriano? Vamos expandir os mosteiros! Existe um fiel que goste de missas ao som de guitarras, órgãos e baterias? Ele também deve ser atendido. É o que se chama em marketing de customização. Estamos muito atrasados nisso.

			— O princípio é o mesmo, desde sempre — concluiu Amarildo. — Quantos rituais dedicados aos deuses pagãos não foram transformados em festas de santos?

			E, apontando para a imagem de um santo na parede, continuou:

			— Ele é um bom exemplo, São João Batista. Nós nos apropriamos do dia 24 de junho por conta de Adônis. Então, a reforma precisa atender às necessidades do público católico, e dos que podem vir a converter-se. Nessa ideia de customização, de poder oferecer um produto ao gosto da pessoa, nossos serviços devem ser tantos quantos bastem para atender à demanda. Não menos.

			— Nosso problema também é humano — ponderou Alejandro. — Teremos sacerdotes para isso? Nossos seminários capacitam o que deveriam capacitar?

			— Essa tarefa é inglória — disse Homer. — Tornar a Igreja mais próxima do povo e controlar o apetite do clero com o sexo e com o dinheiro. Em nenhum tempo alguém conseguiu. Nunca. Em nenhuma circunstância. E alguns que tentaram ainda foram queimados vivos!

			— Cada tempo tem sua dificuldade, sua singularidade — ponderou Amarildo. — A Igreja de Roma nunca esteve tão enfraquecida. Temos dois mil anos, entretanto, no dia a dia, o que isso importa? Padres são flagrados fazendo sexo com freiras, com crianças, com seminaristas, são pegos desviando dinheiro de doações e da caridade. A Igreja, como instituição, perdeu faz muito tempo sua glória, que alguns imaginavam inexpugnável, sua reserva moral. Precisamos resgatar nosso rebanho e cuidar melhor do que já está conosco.

			— Os tempos são outros mesmo — concordou Homer. — Ainda assim, a questão poderia ser definida da seguinte forma: temos uma marca tradicional, bastante conhecida, mas com feedback que já foi melhor no passado; nosso produto é bom, mas precisa ser melhorado; nosso pessoal poderia ser mais bem preparado, no aspecto profissional, mesmo. Afinal, do que adianta um padre estudioso excelente em teologia e filosofia se não é simpático com as pessoas, se não faz uma boa missa? Precisamos ser francos no que queremos se desejamos mesmo ampliar nossa participação no mercado e fidelizar clientes. Simples.

			Alejandro recostou-se na cadeira, deu uma gargalhada, cruzou suas mãos por detrás da cabeça e completou:

			— Simples?! Gostei também da parte otimista e bem realista apontando que nosso pessoal poderia ser mais bem preparado. Francamente!

			— Não entendi — questionou Homer. — A risada foi sobre a parte do “poderia”, do “bem preparado” ou ambas?

			— Você me entendeu minha colocação, Homer — respondeu Alejandro, e continuou: — A problemática antecede ao seminário. Antigamente, as famílias incentivaram seus filhos a entrar na Igreja. E hoje? Não é fácil para uma pessoa normal, que não seja problemática, decidir pelo celibato. E falo sério! São cada vez mais raros aqueles que tomam a decisão porque verdadeiramente tocados pelo Espírito Santo.

			— O problema, então, é vocacional — concluiu Homer.

			— Ponderando em uma relação causa e efeito, a vocacionalidade precede a todos os problemas que um mau religioso pode causar para a Igreja — refletiu Amarildo.

			— Esse é o ponto — definiu Alejandro. — A pedra de toque da Igreja de Roma é a vocação, ou a falta dela, do seu clero. Isso está claro em Efésios 4:1,2: “Exorto-vos, pois, – prisioneiro que sou pela causa do Senhor –, que leveis uma vida digna da vocação à qual fostes chamados, com toda a humildade e amabilidade, com grandeza de alma, suportando-vos mutuamente com caridade.”

			— Humildade, amabilidade e caridade — balbuciou, pensativo, Amarildo. — Tão elementar e tão distante do clero.

			— Por isso qualquer reforma deve analisar a formação dos pastores — concluiu Alejandro.

			— Essa conversa — ressaltou Amarildo — fez-me lembrar da parábola de Lucas 18:18-25, na qual um homem de posição pergunta ao Mestre o que deve fazer para conseguir vida eterna, e Jesus responde: “Conheces os mandamentos: não cometerás adultério; não matarás; não furtarás; não dirás falso testemunho; honrarás pai e mãe”. Esse homem rico responde que a todos os mandamentos guardou desde a mocidade. Aí Jesus diz que só falta uma única coisa, que é despojar-se dos bens materiais em favor dos pobres. A reação do homem foi inevitável. Conta Lucas: “Vendo-o entristecer-se, disse Jesus: ‘Como é difícil aos ricos entrar no Reino de Deus! É mais fácil passar o camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus’”.

			Homer completou sua taça com vinho e refletiu:

			— A natureza humana é irrequieta. Os homens são pecadores, e por mais que nos espelhemos e busquemos a perfeição, ela não existe neste mundo. E mesmo sabendo dessa incompatibilidade intrínseca, precisamos transformar o seminário num curso de coaching, para que o padre, ou melhor, o coach formado, esteja preparado adequadamente para oferecer ao seu rebanho técnicas e métodos de desenvolvimento pessoal ou profissional com muito amor, caridade e humildade. Essa ideia é objetivamente pós-neopentecostal, meus Irmãos.

		


		
			Dia 3

		


		
			La colazione

			Amarildo despertou às cinco da manhã, como de hábito às quintas-feiras, para uma sessão mais extensa de exercícios e alongamentos. Fez a toalete.

			Pelo suor do vidro da janela podia sentir o frio que fazia naquela manhã escura e, pelo balanço das árvores, os fortes ventos que insistiam em zunir pelas frestas. Vestiu-se e seguiu à zona de pranzo.

			Quase à porta da entrada da sala para o desjejum, encontrou Alejandro e Homer, que se aproximavam, conversando. Amarildo abriu um sorriso e pronunciou em voz baixa:

			— Paz e bem! Nem se marcássemos nos encontraríamos tão coincidentemente! Bom dia, Dom Alejandro. Bom dia, Dom Homer.

			— Paz e bem, bom dia, Dom Amarildo — respondeu Alejandro. — É a mão de Deus, que nos permite estar sempre em boa companhia.

			— Paz e bem, bom dia, Dom Amarildo — continuou Homer. — Acredito mais que seja a Divina Providência atuando para que eu consiga encontrar bons frutos no cesto, meus Irmãos — e riu.

			Entraram. Fizeram suas bandejas com pães, sucos, café, biscoitos e algumas frutas. Buscaram as mesas do fundo, próximas da grande porta de vidro que dava para o jardim.

			— Continue a história, Homer, por favor — insistiu Alejandro.

			— História? — perguntou Amarildo. — Por favor, continue o assunto.

			— Eu estava contando para Alejandro um caso que ficou muito famoso em uma igreja presbiteriana Lynden, em Jersey, no qual o referendo fazia exorcismo nos fiéis — prosseguiu Homer.

			— Interessante! — afirmou Amarildo.

			— Mas não era esse exorcismo que você está pensando, não — interrompeu Alejandro. — Conte desde o começo para ele, Homer! — E riu.

			— Vou contar — continuou Homer. — Esses casos são do ano passado. É que o exorcismo que o referendo fazia era, como dizer, bastante peculiar. Ele, que tinha na época quase setenta anos, fazia o seguinte ritual: mandava que o fiel se despisse e, nu, deitasse sobre uma cama; declamava um verso de Efésios, não me lembro qual; colocava uma moela sagrada na testa do rapaz exorcizando; chupava seu pênis até ejacular e engolia. Esse era o ritual do referendo.

			— Sério isso? — insistiu Amarildo.

			— Sim! — respondeu Homer. — Esse reverendo ficou quase quarenta anos na igreja, e quando tudo isso veio à tona houve uma investigação, encontraram pornografia gay no seu escritório, um horror. Ele renunciou ao presbitério. Tenho vários amigos nessa igreja, eles são corretos, muito sérios, mas esse pastor revelou algo que ninguém imaginava. Vejam só! Ele dizia que fazia isso apenas para sugar os demônios do seu rebanho através do sêmen, e por isso fazia sexo oral!

			— Então, só para confirmar: as pessoas pediam aconselhamento privado, o pastor chupava o pau deles e depois desaparecia com a prova, é isso? — questionou Alejandro, rindo.

			— Pois é, no mínimo é um jeito muito estranho de exorcizar espíritos malignos! — respondeu Homer. — Mas quanto isso custará de indenização? Bem, pelo menos, e esse é o ponto sério sobre esse fato, não é apenas conosco que esses comportamentos inapropriados acontecem.

			— Realmente, não é apenas conosco — concordou Amarildo. — Mas uma falta alheia não torna a nossa menos grave, não é verdade?

			— O certo é castrar! — bradou Alejandro. — Por isso concordo com Dom Manuel Linda, bispo do Porto, em Portugal. Ele defende abertamente a castração química para abusos sexuais em casos extremos!

			— Nosso catecismo não aborda especificamente a castração química em condenados por crimes sexuais, embora condene, genericamente, tanto a castração voluntária quanto a compulsória — afirmou Homer.

			— De qualquer forma, a falta do outro não deixa a nossa falta menos grave, meus irmãos! — ponderou Amarildo. — Um comportamento errático é sempre um mau comportamento que não se torna pior porque outra pessoa cometeu erro ainda mais grave: quando isso acontece, o resultado é a existência de dois procedimentos reprováveis e errados.

			— Outro caso, esse mais recente, é de agora, início de novembro — iniciou Homer. — O fundador da igreja Ministério do Fim dos Tempos, Irvin Baxter Jr., apoiador de Trump, disse inúmeras vezes em entrevistas e programas que a pandemia do coronavírus era um castigo de Deus pelos pecados do mundo, como a homossexualidade, como o aborto, como os casais que vivem juntos sem serem casados, enfim, a ladainha de sempre, aquela conversa longa e fastidiosa da velha hipocrisia. Ele minimizava os efeitos da doença, sua gravidade. Ficou internado e acabou morrendo de covid-19.

			— Toda morte é triste! — explicou Alejandro. — Essa história já vi no México e em muitos lugares, com outros nomes, mas com o mesmo fundo: desprezo às medidas de distanciamento, desprezo à gravidade da doença. Seria muito bom se essa doença atingisse apenas quem acreditasse nela, pois aí para enfrentá-la seria só ignorá-la. Mas não é assim. Por isso que quando morre alguém que espalhava mentira para os outros é menos mau do que quando quem perde a vida é um trabalhador que se cuidava direito, mas, por destino ou fatalidade, encontra a morte.

			— Muito melhor seria se esse pastor vivesse e evoluísse no seu pensamento — ponderou Amarildo. — Que reconhecesse seu erro e, por sua evolução decorrente da profunda reflexão, desse seu testemunho de que o desenvolvimento da ciência não conflita com os desígnios de Deus, ao contrário: se a ciência nos oferece possibilidades de cura e buscar a saúde, é graças à vontade Dele. Afinal, Cristo mesmo queria uma Igreja de pecadores, não de santos!

			— Eu sempre desconfio da pessoa que se apresenta como exemplar, como um cidadão de bem, como um bom pai de família, como um bom religioso — afirmou Homer. — Sempre duvidei de quem se apresenta como perfeito, porque quase sempre, como regra geral, são esses os hipócritas mais pecadores que existem. Como aquela propaganda de família feliz no café da manhã, com o pai, a mãe, os filhos e até o cachorro, a família completa, todos felizes e sorrindo à mesa, sabem como é? Isso não existe no mundo real. Não existe! E com religiosos muito pior, pois quanto mais moralistas e radicais se apresentam aos seus séquitos, mais pervertidos e pecadores são na intimidade. Está em Eclesiastes 7:20 que “não há, em verdade, um só homem justo sobre a terra que pratique o bem e nunca peque”, porque errar é humano!

			Depois de alguns segundos em silêncio, Alejandro começou, olhando para seu biscoito, que segurava com a mão:

			— Faz anos que tento fazer chiàcara, mas acho que erro no trigo, sempre perco o ponto e fica uma porcaria. Este aqui está uma delícia! Sou capaz de comer dúzias e dúzias vendo televisão! — disse e inseriu seu biscoito dentro da xícara de café por alguns segundos, até deixá-lo bastante úmido, levantou-o um pouco, em seguida, para que o excesso escorresse e continuasse na xícara, levou-o à boca.

			— Com café?! — espantou-se Homer.

			Alejandro riu:

			— Se estivesse sozinho, colocaria várias chiàcaras numa tigela com bastante café, manteiga e muito açúcar salpicado por cima. A diabetes iria às alturas, mas valeria o risco!

			Todos riram.

			A Basílica

			Acabado o desjejum, levantaram-se os três e seguiram à porta juntos, embora Alejandro e Homer tenham saído à frente e Amarildo ficado um pouco atrás, porque resolveu beber um copo d’água antes de sair da sala de pranzo.

			Antes de retornar ao quarto decidiu conhecer a Basílica em que estava. Seguiu pelo corredor ao lado da cocina até chegar nas arcadas que protegiam o jardim interno. O céu acinzentado, a lua, que imergia, mas o sol, que não surgia, criavam sombras e deixavam tudo meio escuro, mas não impediam de observar o orvalho sobre as plantas. A algidez do pálio era sentida entre as colunas, mas ainda assim seus olhos procuravam seguir aquelas estreitas vias que afluíam em leiras que convergiam em um rotante, tendo ao centro um canteiro.

			Depois de alguns minutos ali, inerte e introspectivo mirando os jardins, surgiu um frei:

			— Bom dia, Excelência!

			— Paz e bem, bom dia!

			— Esse jardim é muito bonito. E logo, com o alvorar, a friagem da madrugada se desfaz por sobre as plantas e elas ressurgem, vívidas.

			— Deve ser uma vista muito bonita, frei.

			— Vossa Excelência conhece o prédio?

			— Não, é a primeira vez que venho aqui.

			— Se o senhor permitir, estou no intervalo das orações e posso lhe apresentar alguns lugares muito bonitos, excelência.

			— Seria excelente, frei.

			— Bem, o senhor vai poder assistir noutro momento ao raiar do dia, pois o Consistório começa no sábado que vem. Tem algum lugar que o senhor gostaria de conhecer primeiro?

			— Não. Seja meu guia.

			— Muito obrigado, Excelência. Vamos por aqui.

			Começaram a caminhar, e o frei prosseguiu:

			— A basílica foi construída por ordem do imperador Constantino, que no ano de 330 do Nosso Senhor mandou erigir um grande templo aos pés da Collina del Verano, em homenagem ao santo martirizado em 10 de agosto do ano de 258 do Nosso Senhor por ordem do imperador Valeriano. Diz a lenda que o martírio aconteceu sobre uma grande fogueira, onde hoje está a nave.

			— Existe algo daquele tempo ainda por aqui?

			— Infelizmente, nada visível. É que a basílica foi construída inteiramente com tijolos, com três naves divididas por arcos sobre pilares, mas como muitos queriam ser sepultados aqui, perto das relíquias sagradas, as paredes foram utilizadas como tumbas, até que o Santo Papa Pelágio II, no ano de 580 do Nosso Senhor, determinou a construção de um novo prédio, erguido no mesmo local. Outras reformas aconteceram e, inclusive, entre os anos do Nosso Senhor de 1100 e 1200, uma pequena cidade formou-se no entorno, com muralhas e torres de defesa, porém tudo desapareceu durante a Renascença. Foi o Santo Papa Honório III, por conta da mudança da estrada, quem alterou a entrada da basílica, pois na parte que ficava a abside passou a ser o nártex, e vice-versa.

			— Não seria mais prático manter a estrada no local em que estava?

			— Não seria uma solução esteticamente recomendável, excelência. Mas essa alteração da via significou a construção de uma outra basílica, de tamanho maior, a qual se uniu à antiga. Bem, a nave é iluminada por doze janelas de cada lado, e as naves são divididas por vinte e duas colunas, encimadas por capitéis jônicos, com distâncias variáveis. A escadaria conduz à capela e às catacumbas de Ciríaca, matrona romana, patrona de São Lourenço, morta no ano do Nosso Senhor de 249, segundo a lenda, por flagelação. É decorada em baixo-relevo com almas do purgatório, e no altar da capela há uma bela edícula do século XIII.

			— Ciríaca ou Dominica! Essa grande mulher, viúva, era quem emprestava a casa para que Lourenço pudesse alimentar aos pobres.

			— Exatamente, excelência. E ao norte há a pedra de mármore com grandes manchas de sangue que, segundo a tradição, foram derramadas por São Lourenço durante seu martírio.

			— Um passado muito pulsante em cada pedra deste templo! E não havia uma história sobre o Santo Graal aqui em San Lorenzo?

			— Perdão, excelência! Foi em 1864 que um cálice de vidro foi encontrado em escavações aqui na basílica, contemporâneo ao imperador Constantino, e os estudiosos afirmam tratar-se do cálice usado por nosso Senhor Jesus Cristo durante a última ceia. E eu peço perdão novamente, pois está na hora da minha oração!

			— Não quero atrapalhá-lo, frei. Muito obrigado pelas preciosas informações. Bons estudos, meu jovem.

			— Eu que agradeço, excelência. Tenha um excelente dia!

			Il pranzo

			De volta ao quarto, fez algumas anotações, leu a bíblia. Próximo do horário do almoço ligou para a cozinha, perguntando quais os pratos do dia, e escolheu ribollita e fettunta para rebater o frio. Enquanto aguardava, ligou a televisão, deixou em um canal de esportes e acomodou-se debaixo do edredom.

			Rapidamente começou a brigar com o sono, dormitando alguns períodos, até que batessem à porta, trazendo a bandeja com a sopa, os pães, uma garrafa de água. Almoçou sobre a cama, um pouco mais acordado.

			Depois, arrumou a bandeja no criado-mudo, acertou-se novamente por baixo do edredom e deitou-se um pouco torto, lateralmente, apoiando sua cabeça sobre dois travesseiros, um sobre o outro, que arrumara ao seu lado na cama. E fez a sesta.

			Joseph e Nicola

			Chegando perto do horário da reunião, Amarildo empertigou-se. E mais uma vez pediu chá branco com torradas enquanto acertava a câmera do notebook e lia as mensagens em seu Telegram. Logo chegou a bandeja, alocada na escrivaninha. Mandou a senha de acesso e aguardou, diante do monitor.

			O primeiro a entrar na reunião foi Alejandro:

			— Paz e bem, bom Alejandro, boa tarde! — cumprimentou Amarildo.

			— Paz e bem, boa tarde, Dom Amarildo! Eu vi que, de manhã, você seguiu pelo corredor... Foi até a biblioteca?

			— Não, ainda não. Mas quero conhecê-la muito em breve. Fui caminhar para conhecer um pouco mais San Lorenzo, e acabei chegando até o jardim! É muito bonito, gostei muito!

			— Ah, e é mesmo! Tudo aqui é estupendo! Principalmente nas primeiras horas da manhã, com o sol despontando ao som dos pássaros e a leve breve brisa.

			— Pensei que veria algum estorninho, mas não encontrei nenhum.

			— Ah, os estorninhos! Eles estão pelos céus nesta época do ano.

			— Sim, já os vi fazendo aquelas danças espetaculares pelos céus de Roma nesta época do ano, são fantásticos! Parecem uma nuvem de gafanhotos!

			— Eles ficam brincando nos céus em bando, esses estorninhos! Devem estar por aí, não acredito que eles estejam fazendo isolamento social por causa da pandemia do coronavírus — e riu.

			— Uma praga — afirmou Jordi.

			— Que seja! — continuou Alejandro. — Falar mal dessas aves porque defecam? Praga é o ser humano, que mata por dinheiro, que destrói rios e mares, que derruba floretas. Não foi a merda de uma ave que causou o aquecimento global. Sabem, meus irmãos, eu gostava muito mais de Roma e de Veneza quando se viam vendedores de milho para alimentar os pombos nas praças, isso não existe mais, e acho que nem é por causa da covid.

			— Meu Deus! — seguiu Jordi. — Pombos podem transmitir histoplasmose, salmonela, criptococose, psitacose. Bom dia, Excelências!

			— Meu irmão amado, e a merda do homem, faz menos mal? — indagou Alejandro. — Será que os excrementos do ser humano causam menos prejuízo à saúde? Merda é merda, é só não colocar a mão, não se esfregar nela, não ficar pegando e colocando na boca para sentir o gosto. Por mim, continuo a favor dos pombos, mesmo que eles transmitam toxoplasmose.

			— Ah, isso não — completou Jordi. — Bem, dejetos são dejetos. Mas pombos não transmitem toxoplasmose, é lenda urbana que essa doença parasitária seja causada por eles. É que o protozoário que causa a toxoplasmose, o Toxoplasma gondii, apenas poderia infectar o homem se ele comesse a carne crua de uma ave infectada, apenas assim.

			— Sério mesmo? — perguntou Alejandro. — Porque eu já vi muita gente dizer que pombo causa toxoplasmose.

			— Pois é, isso é mito — pontuou Jordi. — A não ser, claro, que a pessoa coma carne crua de uma ave contaminada. A verdade é que o Toxoplasma gondii é capaz de infectar qualquer animal homeotérmico, ou seja, aves e mamíferos, e para não contrair a doença é bom não comer carnes cruas.

			— E qual é o problema dos estorninhos? — perguntou Alejandro.

			— Esses pássaros são um problema muito sério de saúde pública que se agrava ano a ano — informou Jordi. — O povo tem de usar guarda-chuva o tempo todo. Os carros ficam todos impregnados desses excrementos, é um horror. Ainda que seja bonita de ver, a stormo di storni traz consigo mais impropriedades que predicados.

			— Sejamos tolerantes com o amor! — rebateu Alejandro, com um largo sorriso. — Esses passarinhos estão fugindo do frio congelante do norte e buscando abrigo no calor dos Apeninos, eles apenas seguem o instinto do amor!

			— Que amor nada — esclareceu Jordi. — O período de acasalamento deles é no final de março, começo de abril. Agora o que fazem é sujar tudo. E como o excremento é ácido, nem serve como adubo. Um horror. Eles destroem os olivais, no inverno, e tentam compensar no verão, matando mosquitos.

			— Estou sem sorte então — ponderou Amarildo. — Tenho três dias aqui e não encontrei nenhum estorninho.

			— Mas eles estão por aí, acredite — insistiu Jordi. — As fezes deles mancham a roupa, a lataria dos carros, os monumentos, o passeio público, tudo. Atrapalha o turismo, atrapalha o comércio. Faz um tempo tiveram a ideia de usar falcões como meio natural de controle, porque havia tanto cocô dessas aves que tiveram de fechar a estrada do rio Tibre, mas como não era politicamente adequada, foi deixada de lado.

			Amarildo percebeu no monitor a entrada de alguns irmãos na reunião:

			— Dom Augustus, Dom Felipe, Dom Nicola, paz e bem, boa tarde! Estávamos aqui aprendendo com Dom Jordi sobre aves.

			— Paz e bem, boa tarde, Dom Amarildo, meus amados Irmãos — cumprimentou Felipe. — Sempre muito bom aprender sobre qualquer forma de vida deste mundo de Deus.

			— Amor de Cristo, boa tarde, amados Irmãos, boa tarde, Dom Amarildo — iniciou Nicola. — Uma dúvida: algum inscrito ontem para iniciar as apresentações de hoje?

			— Sim, Dom Nicola — respondeu Amarildo. — Quando finalizamos a reunião de ontem o Frei Joseph já havia solicitado. Mas o Irmão pode ser o segundo de hoje, pois ninguém ainda se inscreveu.

			— Certo, certo, e coloco meu nome no mural aqui ao lado?

			— Isso mesmo, Dom Nicola, no mural de anotações, assim tudo fica devidamente registrado.

			— Paz e bem, boa tarde, Dom Amarildo, meus amados Irmãos — iniciou Augustus. — Estava aqui pensando sobre esse fenômeno migratório comentado pelo Dom Jordi, como é maravilhoso. Como é linda a natureza divina, a forma como os seres vivos circulam pelo planeta, sem nenhuma preocupação com as fronteiras criadas pelo homem. Minha formação intelectual é em teologia, filosofia e sociologia, mas, antes de sentir minha vocação, fui engenheiro por quase dez anos. Entretanto, antes de tudo, o que fez com que eu me desse conta da criação Divina de todos os seres vivos foi o amor pelas aves. Desde meus doze, treze anos desenvolvi grande afeição e apreço pela ornitologia. O estorninho é um pássaro muito interessante. Existem o preto e o comum. O comum está espalhado pelo mundo, por todos os continentes. Já o preto vive na Europa. Os do sul da França, Espanha e Portugal não migram. Os que vivem no norte do continente, todos os anos fogem do frio na Itália, buscando calor. E se de um lado as ponderações de Sua Excelência Dom Jordi estão cobertas de razão, porque as fezes das aves têm elevado potencial na causação de doenças, não é menos verdade que o maior poluidor deste nosso belo planeta criado por Deus é justamente o homem, de modo que é preciso que nos ajustemos todos no espaço que temos, sem perseguições malucas contra aves, como se as aves fossem responsáveis pelas doenças do mundo, e nem contra gatos, como se esses felinos fossem os responsáveis pela toxoplasmose. É só lavar as mãos direitinho, lavar frutas e verduras, cozinhar ou fritar bem as carnes, enfim, prevenir. O planeta é nosso, de todos nós.

			Depois de alguns segundos em silêncio, Amarildo começou:

			— Todos os Irmãos já estão presentes, estou vendo aqui no monitor. Paz e bem, boa tarde e sejam bem-vindos, Dom Homer, Monsenhor Ferdinando, Frei Jean, Frei Joseph, Frei Aquino, Frei Luca e Dom Kibingo. No final da reunião de ontem já estava inscrito o Frei Joseph, que é quem inicia as apresentações de hoje. Meu amado irmão, a palavra é sua.

			— Dom Amarildo, meus amados Irmãos, que a paz de nosso Senhor Jesus Cristo esteja conosco.

			— Amém — todos respondem.

			Joseph continuou:

			— Eu ouvi atento aos ensinamentos do nosso amado irmão Dom Augustus, bispo de Brunei, sobre pássaros, sobre liberdade. Sobre ir e vir livremente, sem preocupação com as fronteiras terrestres, com passaportes. Brunei é um país rico, um dos mais ricos do mundo, com grandes reservas de petróleo e gás natural. Não há imposto sobre a renda e grande parte da população trabalha para o governo em empregos remunerados pelo governo. Mas, em compensação, não há democracia, não há liberdade para exprimir pensamentos. Nós, chilenos, tivemos dezessete anos de uma sangrenta ditadura militar. Quando o general traidor da pátria Augusto Pinochet encabeçou o golpe de 1973, que derrubou o presidente legitimamente eleito, Salvador Allende, eu estava iniciando o seminário. Nossa economia cresceu muito durante a ditadura, é verdade. Na China também o crescimento econômico é uma realidade. Na Alemanha nazista e na Itália de Mussolini também a economia crescia vigorosamente no período que antecedeu a guerra. Mas, a que preço? Em ditaduras é mais fácil existir crescimento econômico, pois ninguém questiona absolutamente nada: um manda e o povo obedece. Ainda assim, devo destacar, existem ditadores tão incompetentes e abjetos que nem com poder absoluto conseguem fazer crescer. Outros fazem crescer esgotando caros e finitos recurso naturais, que nada mais são senão dádivas de Deus ao povo de determinado lugar. Ao povo, não ao governante. A Igreja de Roma tem muitos desafios a superar: a má qualidade do clero, que repetidamente incorre em comportamentos desprezíveis e vergonhosos, completamente incompatíveis com o magistério da fé cristã. Um sacerdote que corrompe crianças? Não pode ser chamado de religioso. Um sacerdote que desvia recursos da Igreja? Não pode ser chamado de religioso. Tampouco essas pessoas corrompidas deveriam nos surpreender. No Evangelho, São Mateus 7:15 já advertia: “Guardai-vos dos falsos profetas. Eles vêm a vós disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos arrebatadores”. Nada mais oportuno. Entretanto, nosso problema não se assenta apenas pela presença de maus pastores. Tenho firme convicção de que nossa dogmática necessita urgentemente ser revista. No Concílio Vaticano II surgiu uma nova eclesiologia, fundada na nova aliança, no sacerdócio comum dos fiéis e na participação nos sacramentos, no próprio sentido da fé e no carisma do Povo de Deus sob três prismas: entre católicos, entre cristãos não católicos e entre não cristãos. Evidente que os mais conservadores refutaram, como refutam até hoje, a eclesiologia da Lumen Gentium, mas não é esse o ponto que chamo à reflexão. É a interpretação singela e pueril que cresceu, principalmente na América Latina, conferindo uma interpretação literal ao sentido da opção pelos pobres tomada pela Igreja. Opção pelos pobres nunca poderia ser confundida com defesa de grupos políticos que tinham como objetivo a tomada de poder e na transformação de ditaduras, de mais ditaduras, como aquelas travestidas de comunistas na época da União Soviética. Eu li, e estudamos muito pelas suas obras, Dom Amarildo, e tocou-me muito sua comparação com aquele condenado à pena das galés, para o qual pouco importava a direção que a nau tomava, pois permaneceria alijado da liberdade. Em 1971, quando li a Teologia da Libertação, do padre Gustavo Gutiérrez, imaginei estar lendo uma cartilha para conversão política e ideológica. Ignorância ou má-fé, imaginei à época. Quando o conheci, vi que eram ambas. Imaginar a fé cristã como transformadora da realidade e libertadora da pobreza em um mundo em que existiriam apenas operários oprimidos e capatazes burgueses é, no mínimo, estúpido. Maus pastores, e invoco novamente São Mateus 7:15, desviaram seus rebanhos para que fossem utilizados por grupos políticos da pior espécie. O campo era fértil. Afinal, como aceitar que uma criança passe fome? Como aceitar ausência das mínimas condições de vida digna para uma pessoa, para uma família? São situações que causam revolta em qualquer ser humano com um mínimo de decência. Todavia, não podemos ser ingênuos e aceitar complacentes que manipulem nossos sacerdotes. Apenas a educação liberta. Apenas a educação! É ela que faz romper as amarras da ignorância e da servidão, pois quanto maior o conhecimento, quanto maior a educação, muito maior a fé em Deus, nosso Senhor. E o ouro, quando obtido de forma honesta, através do trabalho, do esforço individual, do sacrifício, é um presente de Deus para o homem e sua família. Em Provérbios 14:23, está que “Para todo esforço há fruto, muito palavrório só produz penúria”. Esta é a função da Igreja de Cristo, no nosso sentir: criar condições para que os mais humildes tenham possibilidades de, com muito esforço e dedicação, conseguir aproveitar mais suas potencialidades. No entanto, existem outros temas caros à Igreja. A virtude, a probidade, a integridade, a lisura dos pastores com seu rebanho são condições fundamentais para a preservação do nosso legado de dois mil anos. Nosso pedido de renúncia coletivo, de todos os trinta e quatro bispos ao Santo Padre, em 15 de maio do ano do nosso Senhor Jesus Cristo de 2018, não foi motivado por divergência na interpretação do Evangelho, mas sim por erros e omissões em casos de abusos sexuais. Cristián Precht Bañados, herói nacional pela defesa das vítimas da ditadura militar, que fazia ecoar sua voz para que a justiça e os direitos humanos fossem respeitados, era um predador e também tinha suas próprias vítimas, pobres crianças. E se esses casos, amplamente divulgados pelos veículos de comunicação, fizeram sangrar a Santa Igreja, a culpa não é da mídia, mas sim nossa, que permitimos esse tipo de crime em nosso meio. Peço desculpas, pois sei que me alonguei por demais. Todavia, apenas mais uma colocação: a reforma urge, com a manutenção da tolerância zero contra delitos sexuais encampada pelo Santo Padre. Muito obrigado.

			— Muito obrigado, Dom Joseph, e fico muito satisfeito em saber que nossos estudos tiveram alguma serventia para a reflexão sobre temas e são relevantes para nossa Igreja — pontua Amarildo. — O próximo inscrito é Dom Nicola, que está com a palavra.

			— Amor de Cristo. Dom Amarildo, meus irmãos amados, boa tarde. É muito recompensador e gratificante ouvir sobre o povo de Deus pelos pastores da Igreja. Creio que a internet nos possibilita uma infinidade de atividades, pois desfrutamos agora de uma vantagem até pouco tempo impensável: a de estarmos simultaneamente em dois, três, quantos lugares forem necessários. Relativizamos a distância e podemos fazer bom uso desse privilégio que gerações anteriores à nossa jamais poderiam imaginar. Não apenas para formarmos uma networking, que é muito positivo para cultivarmos uma rede qualificada de pessoas trocando informações e conhecimento sobre realidades aparentemente dessemelhantes, mas que, em realidade, possuem mais pontos convergentes que divergentes. Penso em utilizar a internet para evangelizar, para aproximar mais as pessoas da Igreja. A ideia não é nova e tem sido usada desde sempre por evangélicos, principalmente da América. Em relação à maioria das igrejas protestantes, nossa participação na internet, e nesse nicho englobo redes sociais, sítios, enfim, tudo que puder ser relacionado à rede mundial de computadores, nossa Igreja está na pré-história. Isso como regra geral, pois existem exceções. E graças a Deus que existem! A meta será transformar o excepcional em regra. Outro ponto que me parece bastante relevante importa na reconsideração da abordagem de um tema que nos é bastante caro, presente no quarto mandamento recebido por Moisés. Primeiramente, para ser sincero e partilhar exatamente meu pensamento, sabemos que nossa Igreja errou muito no passado extraindo do Evangelho interpretações, para dizer o mínimo, absolutamente questionáveis e acusando de heresia quem divergisse. Galileu Galilei apenas não perdeu a vida porque renegou perante o Santo Ofício suas convicções geocêntricas, embora convencido de que não seria a Terra o centro do Sistema Solar. A Igreja Ortodoxa, surgida no Grande Cisma de 1054, embora tenha como pretexto a divergência sobre se o pão da eucaristia deveria ou não ter fermento e qual a fonte do Espírito Santo, a causa foi a incontida ânsia romana de centralização e manutenção do poder, sensivelmente diminuídos desde 11 de maio do ano 330, quando a capital do Império Romano mudou-se para Constantinopla, e principalmente a partir do Édito de Tessalônica, de 27 de fevereiro de 380, quando o Imperador Teodósio I tornou o cristianismo niceno a única religião oficial do Império. Da mesma forma a reforma protestante, eco de um brado antigo, que reverberava com intensidade precipuamente entre teólogos e filósofos que não encontravam justificativas mínimas para um clero déspota que por séculos vendia o perdão espiritual por algumas moedas de ouro, nas nominadas indulgências. Estavam errados os inconformados com a venda de misericórdias? Não creio. Estavam errados os ortodoxos quando estabeleceram o cesaropapismo e se divorciaram de Roma? Não creio, até porque as tradições foram por eles mantidas, não por Roma. Tampouco errou Galileu ao divulgar o óbvio, que nosso planeta não é o centro de nenhum sistema planetário. Apresentei esses exemplos para ilustrar que nossa Igreja poderia ter se mantido coesa e unida não fosse a obstinação de Roma pelo poder: a dissidência de Constantinopla seria evitada se Roma fosse menos centralizadora; a reforma protestante não teria campo se o clero não fosse cego na sua verdade, e Lutero jamais teve a intenção de construir uma nova Igreja. Roma já errou muito, não há mais lugar para erros. A Igreja que eu vejo fortalecer é aquela idealizada por Cristo, voltada para pecadores, que são os que precisam de auxílio, como na passagem descrita em Mateus 9:12: “Não são os que estão bem que precisam de médico, mas sim os doentes”, e em Mateus 9:13: “Eu quero a misericórdia e não o sacrifício. Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores”. É essa a Igreja que vejo prosperar e superar suas dificuldades. É a Igreja misericordiosa, não a que exige sacrifício. É a Igreja que prefere o pecador, não o santo. E nessa Igreja de misericórdia formada por pecadores, como ser contra a interrupção de uma gestação indesejada? Ainda mais sabendo que esse assunto é de saúde pública, e que a proibição resulta apenas na proliferação de um mercado paralelo no qual a mulher, principalmente a mais humilde e desprovida de recursos econômicos, pode ter sua saúde severamente agravada? Como ser contra a utilização de métodos contraceptivos como preservativos ou pílulas anticoncepcionais para que o sexo possa ser feito em busca do prazer? Dia desses nosso Santo Papa Francisco chamou a atenção por dizer o óbvio, que “O prazer vem diretamente de Deus. Não é católico, não é cristão ou outra coisa, é simplesmente divino”. Ora, sendo divino, e tendo Deus criado o homem com tantos sentidos e percepções, é justo que possa, como instrumento da vontade de Deus, valer-se desse milagre e amar. Da mesma forma, a eutanásia. Existem pessoas acometidas por infecções incuráveis, atormentadas por dores insuportáveis. É justo fazê-las sofrer? Ou melhor, é justo negar-lhes a possibilidade de fazer cessar esse sofrimento? Eu consigo entender que foi Deus quem possibilitou a descoberta de métodos capazes de interromper a dor e o sofrimento, tanto do enfermo quanto de sua família. Não é cristão impor ao doente terminal o sacrifício de saber-se esvair os sentidos paulatinamente, de que remédios não amainarão suas aflições ou ficará alijado de uma vida com qualidade, até das mínimas essenciais. No entanto o dogmatismo teológico apenas pode ser enfrentado posteriormente, ou em simultaneidade, ao maior dos gravames praticado pela nossa não tão santa Igreja: os crimes de abuso sexual de crianças. Eu era bispo em França quando, em 9 de novembro do ano passado, em assembleia em Lourdes, abordamos esse difícil problema que nos aflige. Reconhecemos publicamente que havia pedófilos no clero. Pedimos ajuda da sociedade para combater esse mal, criamos um canal de contato apenas para denunciar esse problema. Acordamos pagar indenizações para todas as vítimas, mesmo que esses crimes estejam prescritos para pagamento, mesmo que as vítimas já tenham recebido algum valor através de processo judicial. Resolvemos expiar o lado sujo do nosso passado. Na época, aqui na Europa, na América e no Canadá fomos criticados por nossa transparência na admissão da culpa, até que os primeiros resultados fossem sentidos: aumentamos nossa arrecadação com doações e dízimos, além de melhorarmos o combate ao problema. Por isso minha convicção de que o reconhecimento do problema seguido de medidas eficazes de controle e repressão podem trazer resultados muito rápidos. Como no padre que foi preso por ter feito sexo com duas prostitutas no altar de uma igreja em Nova Orleans, agora dia 30 de setembro: o arcebispo da arquidiocese, Gregory Aymond, gravou um vídeo já no dia seguinte explicando o que aconteceu e substituiu aquele altar por um novo. Aliás, foi nessa mesma arquidiocese, no final de 2018, que quase sessenta religiosos foram acusados de abusar sexualmente de menores. Mas tem havido transparência, e isso diminui o dano à imagem. A realidade, única e cabal, é que necessitamos prementemente resgatar nossa credibilidade moral. Esse precisa ser o objetivo primeiro de nossa Igreja. Muito obrigado.

			— Muito obrigado pela apresentação, Dom Nicola — agradeceu Amarildo. — Para finalizarmos o ciclo de exposições, faltam Frei Jean, já inscrito, Dom Aquino, Dom Felipe e eu. Como teremos ainda alguns dias até o Consistório, e as abordagens todas inspiram a ponderada reflexão, demandando tempo para meditação e oração, a fim de que nos inspire o Espírito Santo, eu proponho que sejam duas apresentações por dia, amanhã e depois. Assim, encerraríamos por hoje e retornaríamos amanhã, com Frei Jean e mais um, para no outro dia com mais duas apresentações. Alguma colocação pelos irmãos? — indagou Amarildo, que, diante do silêncio instaurado por alguns segundos, prosseguiu: — Se nenhuma, eu proponho votação. A proposta é que dois irmãos façam duas exposições amanhã e os outros dois no dia seguinte. Como votam?

			Os presentes votaram, usando o sinal de costume. Amarildo continuou:

			— Aprovado, meus irmãos. Frei Jean, o irmão será o primeiro na tarde de amanhã, às três. Tudo bem?

			— Amanhã às três — respondeu Jean. — Se assim permitir nosso Deus todo-poderoso!

			— Ele há de permitir, frei Jean! — respondeu Amarildo. — Encerrada a reunião. Saudações, meus Irmãos. Fiquemos todos na paz do Senhor.

			— Amém — responderam todos.

			Amarildo encerrou a transmissão. Espreguiçou suavemente todos os membros do corpo, estirando-os para relaxar. Olhou por sobre o cesto ao lado, mas nenhuma torrada. Bebeu do pouco chá que restou, acessou suas mensagens e as respondeu. Levantou-se, pegou algumas almofadas e as amoldou na cabeceira da cama, sobre as quais colocou dois travesseiros para criar uma certa inclinação em direção à televisão.

			La cena

			Deitou-se. Ligou a televisão e percorreu todos os canais até chegar no de esportes. Manteve seus olhos fixos na tela sem preocupar-se com o programa apresentado, e sua mente divagou em pensamentos por alguns minutos. Até que seu celular vibrou. Era Alejandro:

			“Reunião de peregrinos americanos no local de sempre”.

			“Em quinze minutos, Excelência”, respondeu.

			Seus pensamentos retornaram. Aumentou o som da televisão, arrumou-se, olhou pela janela por alguns segundos, e seus pensamentos tornaram a querer partir. De inopino, ao sentir que voltava a sonhar acordado, desligou a tv, apagou as luzes e seguiu à zona pranzo.

			Chegando à sala de refeições encontrou os bispos, que já estavam sentados à mesa e conversando, e caminhou até eles. Quando perceberam Amarildo, viraram-se em sua direção:

			— Madruguei hoje, cheguei antes até do Alejandro — disse Homer.

			— Tenho certeza de que ele veio para cá assim que mandei a mensagem — completou Alejandro, com um largo sorriso, mirando Homer.

			— Paz e bem, meus Irmãos! — começou Amarildo. — Com este frio, minha vontade era ficar debaixo do edredom e ver televisão!

			— Eu lhe entendo, creia! — concordou Alejandro. — O frio é bom nos aeroportos e para tomar vinho. Beber vinho com clima quente não é tão gostoso…

			— O vinho pode ser bebido em uma temperatura amena, não precisa ser em um frio congelante — ponderou Homer. — Mas vejam que maravilha: em dias frios, um bom vinho; em dias quentes, uma boa cerveja!

			— Excelente observação, meu irmão! — respondeu Alejandro. — Em Washington a temperatura agora está em quanto? Cinco graus? Dez graus? Quase não tem diferença com a daqui, que faz onze graus agora, eu conferi antes de sair do quarto. O Homer nem estranha. Em San Cristóbal o frio é de madrugada, mas nesta hora está numa temperatura gostosa. E no Rio de Janeiro?

			— Minas Gerais, meu irmão — corrigiu Amarildo. — Minha arquidiocese é em Governador Valadares, no estado de Minas Gerais. O Rio de Janeiro é vizinho, mas não sou de lá. Mas em Valadares está quente! Mais de vinte graus de mínima, às vezes é preciso ligar o ar condicionado para esfriar um pouco.

			— Washington é uma cidade fria mesmo quando a temperatura está alta, mas tem suas qualidades — explicou Homer.

			— Eu concordo com Dom Alejandro: prefiro calor — afirmou Amarildo. — Nunca gostei do frio. Suporto, mas não tenho grande afeição por ele não. Prefiro clima quente. Quando me mudei para a Amazônia, fiquei lá como padre alguns anos antes de ir para Buenos Aires, gostei muito, pois fazia um calor bastante úmido, diferente do calor seco de onde eu vivia, que também não é igual ao deste europeu. Calor pela manhã, pela tarde, todos os dias, por todos os meses do ano. Aliás, são duas estações na Amazônia: inverno, com muito calor e chuva, e verão, com muito calor e pouca chuva. Depois, na Argentina que conheci bem o frio e as quatro estações do ano.

			— Amazônia, pulmão do mundo! — assentiu Alejandro. — Mas foi na Argentina que conheceu as estações? Não entendi. Em Minas Gerais também são apenas verão e inverno?

			— Não, em Minas as quatro estações do ano são mais ou menos bem definidas — respondeu Amarildo. — Mas inverno mesmo, aquele de quase zero grau, vivi foi na Argentina, em Buenos Aires. E depois conheci o país, fui aos Andes, na Patagônia, na Terra do Fogo olhar as baleias, vi grandes geleiras, enfim, foi na Argentina que conheci as quatro estações do ano bem definidas, com inverno bastante frio, com verão bastante quente. Mas não é só isso: é a primavera, com temperaturas amenas, aumento da umidade, os dias mais longos e noites mais curtas, as flores embelezando os jardins, as ruas e avenidas, é a vida em sua plenitude; é o outono, período de contemplação, dos tons amarelados das folhas, do ocaso da vida, lembrando-nos do quanto a beleza é fugaz.

			— Terra do nosso Santo Papa! — lembrou Alejandro. — Mas me conte da Amazônia, de como é viver naquela mata fechada! Ficou em cidades ou em missões? Conheço alguns missionários que foram para aquela região nesses tempos, ajudar os refugiados venezuelanos que chegavam a Boa Vista.

			— Esse governo de Maduro está maltratando muito o povo venezuelano — afirmou Amarildo. — Eles têm ido para o Brasil, para a Colômbia, é sofrimento demais! Eu fiquei na diocese de Marabá, no interior do estado do Pará. É um lugar muito bonito, um povo corajoso, brabo, que esconde uma vida sofrida, com bastante miséria. Na região amazônica, por causa da floresta, as cidades são muito distantes umas das outras, o transporte geralmente é por barco ou avião, e possuem uma área imensa. Marabá, por exemplo, é maior que a Irlanda do Norte, que Montenegro, que Luxemburgo, mas com uma população pequenina.

			— Só tem mato, mato e índio? — perguntou Homer.

			— Tem de tudo: tem índio do bem, tem índio do mal, tem gente que quer trabalhar honestamente, tem gente que não, tem de tudo um pouco — respondeu Amarildo. — Realmente, tem um pouco de tudo. Mas tem um pouco de tudo como tem em qualquer cidade do Brasil, do México, dos Estados Unidos, aqui da Itália. Acho que essa diversidade é mais causada porque somos humanos, mesmo.

			— Não é nesse lugar que uma freira da Congregação de Notre Dame de Namur foi morta, faz alguns anos? — questionou Homer.

			— Sim, a irmã Dorothy Stang — respondeu Amarildo. — Foi no estado do Pará. Eu estava lá quando isso aconteceu, em 2005.

			— Valha-me Deus! — disse Alejandro.

			— A questão da terra ainda é muito séria no Brasil, principalmente no interior do interior — explicou Amarildo. — A irmã Dorothy era bem intencionada, mas ingênua.

			— Essa Congregação tem mais de duas mil freiras por todos os continentes proclamando, como elas dizem, a “bondade” e o “amor”, mas a verdade é que têm uma noção de mundo bastante idealizada, utópica mesmo, como se as pessoas pudessem ser divididas entre “bons” e “maus” — ponderou Homer. — O mundo não é tão simplista assim, as pessoas não são assim tão óbvias. De qualquer forma, ela, nem ninguém, merece morrer daquele jeito. Ela foi fuzilada, não foi?

			— Sim, e foi um horror — confirmou Amarildo. — Pela brutalidade e pela barbaridade que isso representou: vários tiros na cabeça, outros tantos pelo corpo. Mas de legado, o que sua morte representou? Nada. Esse é o problema. Foi a vida de uma pessoa muito bem intencionada que não deu em nenhum resultado prático para nada, pois o problema permanece lá, incólume.

			— Era ligada à Teologia da Libertação? — perguntou Alejandro.

			Amarildo acenou positivamente com a cabeça e continuou:

			— Eu falei isso diretamente para ela, assim que fui transferido para a diocese de Marabá no século passado, em 2000. Na verdade, minha função na diocese era evitar o inevitável. Eu tentei, tentei mesmo. Já sabia por alto a situação, mas lá pude ouvir as pessoas, e logo no começo fiquei bastante assustado. Eu disse para a irmã mais de uma vez: “irmã Dorothy, essas pessoas precisam de Estado, de polícia, de ordem, não de alguém que incentive o enfrentamento dos fazendeiros!”, e ela me respondia que era preciso ensinar as pessoas a fazerem justiça quando a justiça dos homens não funciona. Ela era muito amável, muito carismática, mas sua ideia não tinha nenhuma chance de dar certo. Quantas e quantas vezes eu insisti para que a irmã usasse de sua influência na mídia, do seu bom trânsito nos Estados Unidos e na Europa, para buscar apoio para pressionar o Estado brasileiro a ser mais presente na região, levar justiça, levar a lei. Mas ela não aceitava! Dizia que palavras não adiantariam nada, que palavras demorariam a surtir efeito. E eu, sempre me sentindo um alienígena, porque a maioria dos padres de lá concordava, apoiava e incentivava as ações dela, era visto como o chato. Mas sempre deixei bem claro minha posição de que aquela conduta não traria nenhum resultado efetivo para aquelas pessoas, se é que o objetivo era realmente ajudar os trabalhadores sofridos da região. Se ela queria ajudar aquele povo, não era fazendo com que enfrentassem os fazendeiros e pistoleiros que algo de bom aconteceria. Mas ela nunca me ouviu. Aliás, ninguém da Pastoral da Terra ouve ninguém de bom senso. Desde 1971, quando ela foi criada por Dom Pedro Casaldáliga, que morreu agora em agosto, a Pastoral sempre teve um viés muito político. A Teologia da Libertação era um mantra, como se isso fosse, definitivamente, resultar em desenvolvimento das pessoas e da sociedade. No caso da irmã Dorothy, ela tinha ainda uma vantagem imensa que acabou desperdiçada. Ela nasceu nos Estados Unidos, tinha contatos. Tinha o inglês como primeira língua. Imaginem o impacto de uma voz que denunciasse as arbitrariedades que eram cometidas pela polícia, pelos políticos, pela justiça brasileira, no exterior! Ela teria todos os holofotes! E aí sim, pela pressão internacional, resultados viriam. Resultados que ficariam, que significariam melhorias nas condições de vida das pessoas, da sociedade como um todo.

			— Nós temos um problema agrário também muito sério no México — explicou Alejandro. — Em Chiapas, por exemplo, no início deste mês, pelo menos cinco pessoas morreram. A maior causa do conflito agrário é a apropriação por fazendeiros das terras coletivas, que pertencem ao governo e que deveriam ser usadas de modo comum. Esse sistema, que chamamos de ejidos, era prática comum durante o Império Asteca. Hoje são cerca de trinta mil, com três mil e duzentos só em Chiapas.

			— O México foi marxista antes de Marx nascer — brincou Homer.

			— Pois é, antigamente funcionava bem, talvez na época dos Astecas mesmo — respondeu Alejandro. — O problema também é que falta incentivo e apoio para que os ejidatários possam usufruir do potencial econômico de produção agropecuária e florestal, o que torna a maior parte improdutiva. Pessoalmente, acredito que esse sistema está ultrapassado, mas há muitos que defendem essa forma de produção. De qualquer forma, faz muito tempo que esse problema sobre a posse da terra foi transformado em questão política, de luta aberta e franca pelo poder dos territórios. — E, voltando-se para Homer, continuou: — Eu aceito sua provocação, meu irmão. E sei que está brincando porque já li seus artigos sobre sociedade sem classes. Eu e você sabemos que essa ideia nunca partiu daquele alemão barbudo. Mas, enfim. A questão agrária, e acredito que assim seja não apenas no México, como no Brasil também e na maioria dos lugares, será resolvida quando houver justiça no país. Não falo poder judicial, aquele com estrutura, juízes, promotores, advogados etc. Não. Digo justiça pelo seu sentido mais elementar, o de ser justo. Como disse o Divino Mestre segundo São Mateus 22:21, “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. Porque se a terra for tomada pela arma de um, pode ser retomada pela arma de outro, de modo que isso nunca significará paz, mas sim intranquilidade e insegurança. É nesse ponto que a Igreja deveria atuar. Aliás, já li vários artigos seus sobre esse assunto, Amarildo, e concordo com seu pensamento.

			Amarildo assentiu com a cabeça, ponderou por alguns segundos e respondeu:

			— Antes de ir a Marabá, eu conhecia apenas em teoria essa problemática. Nos cinco anos que fiquei na região, percorrendo cidades, conversando com religiosos, fazendeiros, com os trabalhadores, com os índios, fiquei absolutamente convencido de que é a educação a base de tudo. Na verdade, ainda mais convencido. Porque é através da educação que vem a justiça como consequência. Qualquer outra forma de atalho, de desvio, pode até sobrevir resultados momentâneos, entretanto eles não se sustentam. Sem educação esses resultados podem desaparecer a qualquer momento. Não educação no sentido de se conhecer as quatro operações ou decorar regras de gramática, fórmulas de matemática, química ou física, o que é importante, mas não essencial. A educação que falo é aquela que prepara a pessoa para a vida, que ensina a respeitar os mais velhos, que prepara a pessoa para ser alguém que faça o bem sem importar a quem, apenas porque é o certo a se fazer. É a educação da Escandinávia. É o que leva à justiça. E justiça deve ser o alicerce desejado pela Igreja em qualquer país. Quantas vezes conversei com Dorothy sobre esse assunto, e sempre me sentia tal qual um velho palrando com um jovem em um idioma absolutamente incompreensível. Ela estava fixada na crença, e não consegui demovê-la disso, de que bastaria ao trabalhador do campo acesso à terra, isto é, que maquinário, defensivos e fertilizantes não seriam essenciais. Em um romantismo que só tem quem nunca viveu no campo, quem sempre teve acesso ao conforto. Eu sei o que é isso. Eu cresci numa roça do interior.
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